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NA SEMANA EM que o Governo do 
Estado celebra um mês do início 
das obras da Arena das Dunas, o 
secretário estadual da Copa, De-
métrio Torres, anunciou que 35% 
da terraplanagem da área ocu-
pada pelo futuro estádio já está 
concluída. Ao todo, cerca de 200 
homens trabalham no local. Ele 
acredita que as obras estão num 
ritmo esperado e garantiu que a 
Arena fi cará pronta até dezem-
bro de 2013. O titular da Secopa 
reuniu a imprensa ontem à tar-
de para mostrar o que está sendo 
feito pelo consórcio vencedor da 
licitação que vai construir, man-
ter e explorar por 20 anos o novo 
estádio. 

Torres afi rmou ainda que pre-
tende repetir os encontros com os 
jornalistas a cada três meses para 
divulgar o andamento das obras. 
A vinda de uma equipe da Fifa 
este ano também foi confi rmada 
pelo secretário ainda que não haja 
uma data defi nida para a visita. 
Além de Demétrio Torres, parti-
ciparam da visita técnica às obras 
do estádio o presidente da com-
panhia de propósitos específi cos 
criada para durar o tempo em que 
o estádio estiver em obras, Char-
les Maia (a empresa foi batizada 
de Arena das Dunas Ltda.); e um 
dos engenheiros civis do consór-
cio, André Lima. 

PREÇO
Além de falar sobre o ritmo 

das obras e divulgar os próximos 
passos da construção, Demétrio 
informou que o ‘negócio Arena 
das Dunas para o Rio Grande do 
Norte’ já está em R$ 550 milhões, 
o que signifi ca um ágio de R$ 150 
milhões em relação ao último pre-

ço divulgado do estádio, ou seja, 
R$ 400 milhões. Porém, para o ti-
tular da Secopa, o ‘negócio Are-
na das Dunas’ e o ‘valor da obra 
do estádio’ são coisas diferentes. 
À imprensa, o secretário voltou a 
comparar o pagamento da Are-
na ao pagamento do fi nancia-
mento de um carro. “O custo fi nal 
vai ser sempre maior que quan-
do você começa a pagar”, disse o 
secretário.

Sexta-feira passada, o BNDES 
autorizou o fi nanciamento de R$ 
396,6 milhões para a construção 
da Arena. Logo, como o órgão fe-
deral só fi nancia até 75% do valor 
pedido, o custo fi nal do estádio é 
maior que os R$ 400 milhões. In-
clusive, até o momento, o que se 
sabia é que o BNDES fi nanciaria 
a ‘obra’ e não o ‘negócio’. O secre-

tário pensa diferente. “O fi nan-
ciamento é do negócio da Arena. 
Sempre recorro à questão do car-
ro porque é a mesma coisa”, disse. 

Torres também explicou que o 
estádio licitado pelo governo do es-
tado possui apenas 32 mil lugares. 
Os 10 mil restantes exigidos pela 
Fifa serão licitados pelo governo, 
segundo ele, no fi nal de 2012. “Acre-
dito que custará entre R$ 3 milhões 
e R$ 4 milhões. O governo não li-
citou junto com o projeto todo da 
Arena por uma questão de econo-
mia. Quando os jogos passarem, o 
estádio terá capacidade para 32 mil 
pessoas. Se o consórcio quiser os 
outros 10 mil (serão cinco mil luga-
res atrás de cada gol), pode contra-
tar junto ao governo”, contou. 

Demétrio disse ainda que o 
problema do percurso do Carna-

tal será solucionado com o recuo 
de seis metros num trecho da ave-
nida Prudente de Morais.  

Sobre o andamento das obras, 
o engenheiro do consórcio, An-
dré Lima, explicou que os ope-
rários não concluirão uma etapa 
para começar outra. Assim, ainda 
com a terraplanagem em anda-
mento, o consórcio deve demolir 
o Machadinho na primeira quin-
zena de outubro. Já em novembro 
já começam as fundações. As vi-
gas serão instaladas em seguida. 
“Em 60 dias, os operários esta-
rão trabalhando em tudo isso ao 
mesmo tempo. O bom de você co-
meçar por último é que faz a obra 
corrigindo os erros que acontece-
ram nas outras obras”, disse o en-
genheiro em relação aos outros 
estádios para a Copa.    

TERRA DA COPA
/ ARENA /  NA PRIMEIRA DAS VISITAS TÉCNICAS TRIMESTRAIS QUE SERÃO FEITAS NA OBRA, 
SECOPA CONFIRMA REALIZAÇÃO DE 35% DA TERRAPLANAGEM DO TERRENO

 ▶ Trabalhos de terraplanagem já representam 5% das obras da Arena
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FOLHAPRESS

TRÊS PMS FORAM indiciados sob 
suspeita de ter assassinato a ju-
íza Patrícia Acioli. Poucas ho-
ras antes de ser morta, um mês 
atrás, ela havia decretado a pri-
são dos três.

Os policiais eram acusados 
de terem executado um garoto 
de 18 anos. Segundo o delegado 
Felipe Ettore, da Divisão de Ho-
micídios, o trio soube em 11 de 
agosto, dia do crime, que a juíza 
decretaria sua prisão. O assassi-
nato foi, segundo a investigação, 
uma tentativa de evitar a deci-
são. A prisão, no entanto, foi de-
cretada antes de ela ser morta.

Os suspeitos são o tenente 
Daniel Santos Benitez Lopez e os 
cabos Sérgio da Costa Júnior e Je-
ff erson de Araújo Miranda, lota-
dos no 7º Batalhão, de São Gon-
çalo (região metropolitana do 
Rio). A polícia ainda investiga a 
participação de outras pessoas.

Segundo o delegado, Júnior 
e Lopez aguardaram a saída da 
magistrada em frente ao Fórum 
de São Gonçalo. Eles a seguiram 
de moto até sua casa, em Niterói, 
também na região metropolita-
na. Miranda teria se juntou ao 
grupo para a emboscada.

O trio foi preso com base na 

decisão da juíza, no dia seguinte 
ao assassinato dela.

O inquérito diz que a mor-
te de Acioli foi tramada um mês 
antes, quando fechou o cerco aos 
investigados na morte do garoto 
de 18 anos. O trio usou um carro 
do 12º Batalhão da PM (Niterói), 
sem GPS, para analisar o bairro 
onde a juíza morava, em julho, 
segundo a investigação. 

Já no dia do assassinato, to-
dos desligaram celulares no mes-
mo momento, logo após a saída 
de Acioli do fórum, para evitar 
rastreamento.

A Secretaria de Segurança 
determinou o recolhimento de 
todas as armas calibre 38 e .40 do 
7º Batalhão da PM (São Gonça-
lo) para confronto balístico com 
os projéteis coletados no local do 
crime.

O presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio, Manoel Alberto 
Rebêlo dos Santos, disse que a 
investigação mostra que escolta 
não evitaria o crime. “Esses ele-
mentos queriam matá-la. A es-
colta previne, mas não evita.”

A irmã da magistrada, Már-
cia Acioli, questiona quem foi o 
mandante do assassinato. “Não 
quero saber de peixe pequeno. 
Eles são policiais, teve uma or-
dem superior.”

TRÊS PMS SÃO SUSPEITOS 
DE MATAR MAGISTRADA

/ JUÍZA /

 ▶ Família acredita que há mais PM’s envolvidos no assassinato
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O EX-PRESIDENTE LULA assumiu o 
comando das negociações para 
tentar aprovar na Câmara o pro-
jeto de reforma política do PT, 
que cria um caixa único para fi -
nanciar campanhas e separa os 
votos no partido e no candidato 
em eleições proporcionais.

Em encontro com deputados 
petistas, ele se comprometeu a 
convencer dirigentes de partidos 
aliados a encampar a propos-
ta do deputado Henrique Fonta-
na (PT-RS), que pode ser votada 
já na próxima terça-feira em co-
missão especial.

Lula convocou os presiden-
tes de PSB, PDT e PC do B para 
uma reunião na sexta-feira, em 
São Paulo. Ele também preten-
de conversar com a cúpula do 
PMDB e de outras siglas da ban-
cada governista.

Para facilitar a aprovação do 
texto, o ex-presidente articulou 
um recuo em duas  bandeiras 
históricas do PT: o fi nanciamen-
to público exclusivo, que barraria 
doações privadas; e o voto em lis-
ta, no qual o eleitor deixa de es-
colher seus representantes.

“Isso não teria maioria por-
que o brasileiro está acostuma-
do a votar no seu deputado. Que-
remos dar o passo possível”, dis-
se Fontana.

O relatório do petista cria um 

fundo único de campanha, ali-
mentado por verbas da União e 
por doações de empresas e pes-
soas físicas, que não poderiam 
mais destiná-las ao partido ou ao 
político de sua preferência.

A maior parte do dinheiro 
(80%) seria distribuída em fa-
tias proporcionais ao tamanho 
de cada bancada na eleição ante-
rior, como ocorre hoje com o fun-
do partidário.

Pelo texto, o eleitor passaria 
a votar duas vezes para vereador, 
deputado federal e deputado es-
tadual: uma na legenda e outra 
no candidato de sua preferência.

Metade das vagas seria desti-
nada a uma relação montada pe-

los partidos, e a outra continua-
ria a ser preenchida por escolha 
livre.

O cidadão poderia, por exem-
plo, votar na lista do PT e, ao 
mesmo tempo, escolher um can-
didato fi liado ao PSDB em seu 
voto nominal.

A fórmula exclui o voto dis-
trital, defendido pela maior par-
te da oposição, no qual cada re-
gião elege um só candidato para 
representá-la.

Os tucanos afi rmam que o 
voto em lista benefi ciaria o PT, 
cuja legenda é mais conhecida. 
Fontana diz que o voto distrital 
também ampliaria as vagas do 
partido.

FOLHAPRESS

DILMA JANE ROUSSEFF, 88 
anos, mãe da presidente da 
República, passou mal ontem e 
fez com que Dilma transferisse 
sua agenda de compromissos 
para o Palácio da Alvorada, sua 
residência ofi cial.

Dona Dilma, como 
é conhecida, apresentou 
um problema respiratório, 
atribuído à forte seca em 
Brasília, onde reside com a 
fi lha.

Segundo a reportagem 
apurou, a mãe da 
presidente foi levada a um 
hospital de Brasília para 
acompanhamento médico.

Ela vinha reclamando 
de tosse nos últimos dias e 
passava bem apesar do mal-
estar. Na noite de hoje, não 
estava descartada uma visita 
do médico Roberto Kalil Filho, 
cardiologista da presidente.

Ex-presidente conduz 
negociação para aprovar 
projeto de reforma política

/ LULA /
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O NÚMERO DE turistas brasilei-
ros nos Estados Unidos cresceu 
28,1% no primeiro semestre, per-
dendo apenas para o crescimen-
to dos turistas chineses, que foi 
de 32,3%.

Com 679.984 brasileiros de-
sembarcando nos EUA no perío-
do, o Brasil passou para o quar-
to lugar no ranking de turistas, 
atrás de Grã-Bretanha, Japão e 
Alemanha (excluindo México e 
Canadá, países vizinhos). 

O país subiu uma posição 
no ranking ante o ano passado, 
quando estava em quinto lugar, 
atrás da França. 

“A previsão é que o Brasil feche 
o ano com crescimento de 25% a 
30% no número de turistas para 
os EUA”, diz Jussara Haddad, espe-
cialista em turismo do Departa-
mento de Comércio dos EUA. 

Ao contrário do Brasil, países 
como Japão, México e Grã-Bre-

tanha tiveram crescimento bai-
xo ou queda no número de turis-
tas nos EUA, por causa da crise 
econômica.

“Desde 2008, muitos países 
tiveram enorme redução no nú-
mero de turistas nos EUA, mas o 
Brasil manteve alta de dois dígi-
tos”, afi rma Jussara.

O Consulado Geral dos EUA 
em São Paulo divulgou dados do 
International Trade Administra-
tion dos EUA mostrando que o 
brasileiro é o que mais gasta nos 
EUA, com US$ 4.920 per capita. 

Em seguida vem a Austrá-
lia, com US$ 4.440, o Japão, com 
US$ 4.290, a Alemanha, com US$ 
3.410 e a França, com US$ 3.150.

Em reportagem publicada 
na semana passada, com meto-
dologia diferente, o jornal Folha 
de S. Paulo mostrava os brasilei-
ros em terceiro lugar, atrás de 
britânicos e japoneses. Em 2010, 
o número de turistas brasileiros 
nos EUA foi de 1,2 milhão.

NÚMERO DE BRASILEIROS 
NOS EUA CRESCE 28,1%

/ TURISMO /

 ▶ Brasileiros são os que mais gastam em viagens aos EUA
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MÃE DE DILMA 
PASSA MAL 
E É LEVADA A 
HOSPITAL

/ PRESIDENTE /

 ▶ Dilma Jane Rousseff
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Malotes de dinheiro contendo 
mais de R$ 400 mil, documentos 
e notebooks foram recolhidos e 
apreendidos pelos policiais milita-
res. Parte do material (R$ 200 mil) 
foi encontrada dentro do apar-
tamento de Rychardson e Rhan-
dson, em Candelária. Outros R$ 
115 mil estavam no supermerca-
do É Show. Já na residência do ad-
vogado Daniel Vale, os promotores 
apreenderam uma arma de fogo. 

Vários documentos relativos 
ao Ipem foram apreendidos du-
rante as diligências realizadas no 
escritório de advocacia de Rychar-
dson, localizado na Avenida Jagua-
rari, em Lagoa Nova, e em cumpri-
mento de mandados no aparta-
mento que Rhandson possui na 
Rua Governador Juvenal Lamarti-
ne, no bairro do Tirol. Mandados 
também foram cumpridos no Es-
critório do Contador Clidenor Ala-

dim de Araújo Júnior (Júnior Ala-
dim), na Rua Capitão Abdon Nu-
nes, no bairro do Tirol.

Já no fi nal da tarde, ao divul-
gar o balando geral da operação 
Pecado Capital, o Ministério Pú-
blico revelou que a Justiça havia 
decretado o sequestro das quatro 
empresas suspeitas de serem usa-

das para a lavagem de dinheiro. Na 
decisão, inédita na Justiça Estadu-
al, o Juiz José Armando Ponte Dias 
Júnior ainda designou que admi-
nistradores judiciais assumam o 
controle do restaurante Piazzale 
Mall, dos supermercados É Show, 
da loja Platinum Automóveis e 
também da Casa do Pão de Queijo. 

CONTRATAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS fan-
tasmas, concessão indiscriminada 
de diárias, fraudes em licitações, 
peculato, recebimento de propi-
nas e criação de empresas para la-
vagem de dinheiro. Estas são as 
acusações que levaram à cadeia, 
logo nas primeiras horas da ma-
nhã de ontem, três pessoas en-
volvidas em um esquema de cor-
rupção milionário, supostamente 
orquestrado pelo jovem advoga-
do Rychardson de Macedo Ber-
nardo, que foi diretor do Instituto 
de Pesos e Medidas do Rio Gran-
de do Norte (Ipem/RN) entre feve-
reiro de 2007 e março de 2010. Ou-
tros dois suspeitos continuam fo-
ragidos. Acredita-se que as fraudes 
possam ter movimentado mais de 
R$ 12 milhões neste período. As 
investigações foram iniciadas há 
um ano. 

As três prisões realizadas na 
manhã de ontem aconteceram 
em decorrência de uma opera-
ção conjunta denominada Peca-
do Capital, defl agrada pelo Minis-
tério Público e Polícia Militar. Mais 
de 100 policiais e 21 promotores 
participaram e acompanharam o 
cumprimento de diversos manda-
dos de prisão, busca e apreensão 
em vários bairros da cidade. 

Os primeiros que receberam a 
visita dos policiais foram Rychar-
dson e seu irmão, o empresá-
rio Rhandson Rosário de Macedo 
Bernardo. Os dois foram surpre-
endidos quando ainda estavam 

em casa, um apartamento locali-
zado na Rua Desembargador Tú-
lio Bezerra de Melo, em Candelá-
ria. Depois de tomarem conheci-
mento que estavam sendo presos 
por força de mandados preventi-
vos, ambos foram conduzidos à 
sede do Ministério Público, onde 
prestaram os primeiros esclareci-
mentos. O advogado Daniel Vale 
Bezerra também foi detido, só que 
sob força de um mandado de pri-
são temporária.

Depois de passarem por exa-
mes de corpo de delito no Itep, os 
três foram levados para o Quartel 
Geral da Polícia Militar, onde per-
manecem custodiados. “Eles estão 
aqui porque possuem curso supe-
rior”, explicou o coronel Francisco 
Araújo, comandante geral da PM. 
A reportagem foi ao QG da PM e 
tentou entrevistar os acusados. 
No entanto, nenhum deles quis se 
pronunciar. 

Dois suspeitos não foram lo-
calizados pelos policiais que par-
ticiparam da operação e são con-
siderados foragidos. Tratam-se do 
analista de sistemas Adriano Flá-
vio Cardoso Nogueira e o enge-
nheiro civil Aécio Aluízio Fernan-
des de Faria, que também tiveram 
mandados de prisão temporária 
expedidos pelo juiz José Armando 
Ponte Dias Júnior, da 7ª Vara Cri-
minal de Natal. 

Além deles, o Ministério Pú-
blico também solicitou à Justi-
ça mais três mandados de prisão 
temporária, que foram indeferidos 
pelo magistrado. Os nomes cons-
tam na petição do MP. São eles: o 

empresário Jeferson Witame Go-
mes e os pais de Rychardson, os 
empresários José Bernardo e Ma-
ria das Graças de Macedo Bernar-
do, que são divorciados. 

Rychardson, o irmão e os pais, 
segundo os promotores que assi-
naram a petição dos mandados, 
têm participação na criação e ad-
ministração de quatro empresas 
suspeitas de lavagem de dinheiro: 
a Casa do Pão de Queijo (Box 07 
do supermercado Carrefour, em 
Candelária), o restaurante Piazza-
le (Shopping Midway Mall), além 
do supermercado É Show (Igapó 

e Nova Parnamirim) e da loja Pla-
tinum Veículos (Natal Alto Shop-
ping, na BR 101).

As investigações duraram um 
ano e foram iniciadas no ano pas-
sado, logo após uma auditoria re-
alizada pelo Instituto Nacional de 
Metrologia, Normalização e Qua-
lidade Industrial, o Inmetro. Ao fi -
nal da inspeção, os peritos consta-
taram uma série de irregularida-
des administrativas. Depois disso, 
escutas telefônicas foram autori-
zadas pela Justiça. Nas gravações, 
o MP afi rma ter encontrado, in-
clusive, evidências de que o dele-

gado Matias Lauretino teria sido 
destituído de suas funções de ad-
junto da Delegacia Especializada 
em Crimes Contra a Ordem Tribu-
tária (Deicot) depois que Rychar-
dson descobriu que estava sendo 
investigando pelo delegado.

Entre os crimes investigados 
pela Promotoria de Justiça e Defe-
sa do Patrimônio Público, com au-
xílio do Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), estão: formação 
de quadrilha, peculato, corrupção 
ativa e passiva, lavagem de dinhei-
ro e fraudes em licitações. 
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RYCHARDSON ESBANJAVA EM
LANCHA JOGANDO UÍSQUE NOS PÉS 

A trajetória do jovem Rychardson de Macedo Bernardo chama 
atenção, segundo o Ministério Público, por sua meteórica ascensão 
econômica. Em pouco tempo, ele abriu várias empresas e se tornou 
fi gura conhecida nos eventos restritos a gente de alto poder aquisitivo.

Ligado politicamente ao Partido Verde (PV), o advogado foi indicado 
para assumir a direção geral do Ipem pelo deputado estadual Gilson 
Moura, fato que se concretizou em fevereiro de 2007, ainda na 
administração Wilma de Faria. A exoneração veio quando Iberê Ferreira 
de Souza assumiu o cargo, no início de 2010. O Ipem é uma autarquia 
estadual, vinculada diretamente à Secretaria da Indústria, do Comércio, 
da Ciência e da Tecnologia. 

Antes de ser diretor do Ipem, Rychardson atuava como advogado 
e chegou a defender na Justiça o espanhol Anxo Anton, que está preso 
pelo assassinato do empresário Paulo Ubarana.

Como gestor, vale ressaltar, até a manhã de ontem, ninguém 
ouvia falar sobre a gestão do ex-diretor. Nos parrachos de Pirangi, no 
entanto, seu nome já foi bastante badalado. Proprietários de lanchas que 
frequentam o cartão postal do litoral Sul disseram ao NOVO JORNAL que 
Rychardson fazia muita confusão sempre que aparecia numa embarcação 
alugada. “Ele inventou essa moda de lavar os pés com uísque. Ficava 
se gabando e esnobando. Jogava litros e mais litros de uísque no mar 
lavando os pés. O som alto na lancha e as farras incomodavam os 
turistas. E ele ainda sujava tudo, jogando restos de comida e latas de 
cerveja no mar”, disseram os empresários ouvidos pela reportagem.

/ INVESTIGAÇÃO /  OPERAÇÃO DEFLAGRADA PELO MP 
PRENDE EX-DIRETOR DO INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS E 
MAIS DUAS PESSOAS SOB ACUSAÇÃO DE FRAUDE E DESVIO 
DE MILHÕES DE REAIS DURANTE O GOVERNO WILMA

SEM MEDIDA
PECADO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Rhandson, irmão de Rychadson (esq), e o advogado Daniel também foram presos

 ▶ PM’s carregam malotes com dinheiro apreendido na operação

 ▶ Escoltado por policiais, Rychardson esconde o rosto ao deixar a sede do Ministério Público

OPERAÇÃO APREENDE MAIS 
DE R$ 400 MIL EM ESPÉCIE

QUEM ERA QUEM 
NO ESQUEMA DO 
IPEM, SEGUNDO 
O MINISTÉRIO 
PÚBLICO

PERFIL

No ápice da 
estrutura, encontrava-se 
RYCHARDSON MACEDO 
BERNARDO, Diretor 
Geral, exercendo suas 
atividades espúrias com 
total independência, entre 
elas: a) a inserção de 
funcionários fantasmas 
na folha de pagamento 
do IPEM para receber 
parte do salário destes; 
b) a destinação de diárias 
para funcionários que não 
mereciam tal retribuição, 
recebendo parte destes 
valores; c) a elaboração de 
contratos fraudados para 
desviar recursos do órgão; 
d) a provável solicitação 
de vantagem indevida aos 
comerciantes autuados pela 
fi scalização do IPEM para 
inviabilizar a aplicação das 
multas ou para mudar o 
roteiro da fi scalização.

 ▶ AÉCIO ALUÍZIO 

FERNANDES DE FARIA, 
funcionário do setor 
fi nanceiro, responsável por 
autorizar os pagamentos 
para funcionários que 
não trabalhavam de fato, 
autorizar os pagamentos 
para as diárias sem 
justifi cativas e para os 
contratos fraudulentos, 
como o fi rmado pela sua 
empresa FF CONSTRUÇÕES 
E SERVIÇOS LTDA e pelo 
AUTO POSTO JR;

 ▶ ADRIANO FLÁVIO 

CARDOSO NOGUEIRA, 
Diretor Administrativo e 
membro da Comissão 
Permanente de Licitação, 
gerenciava as licitações 
grosseiramente burladas, 
realizadas no IPEM, como 
também se locupletava dos 
recursos públicos através 
do recebimento de diárias 
indevidas;

 ▶ DANIEL VALE BEZERRA, 
emitia os pareceres jurídicos 
que davam aparência 
de legalidade aos atos 
fraudulentos realizados 
na aludida autarquia, 
elaborava os contratos dos 
funcionários fantasmas 
e instrumentalizava os 
processos da área de 
fi scalização, permitindo que 
o Diretor Geral solicitasse 
a vantagem indevida aos 
autuados; e,

 ▶ RHANDSON ROSÁRIO 

DE MACEDO BERNARDO, 
irmão do ex-Diretor Geral 
do IPEM, responsável por 
receber os valores pagos 
aos funcionários fantasmas.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTO: VANESSA SIMÕES / NJ
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PECADO CAPITAL
Quem se der ao trabalho de 

ouvir os áudios das ligações telefô-
nicas trocadas pelos envolvidos no 
escândalo do Ipem – material di-
vulgado pelo Ministério Público – 
terá noção dos escândalos que se 
praticavam entre as quatro pare-
des do Instituto de Pesos e Medi-
das. Impressionante.

PECADO CAPITAL 2
O grupo se achava tão pode-

roso que articulou a transferência 
de um delegado, Matias Laurenti-
no. Ele teria descoberto as irregu-
laridades e foi providencialmen-
te removido do cargo que exer-
cia. É importante alguém do atu-
al governo se pronunciar sobre a 
mudança na delegacia que era co-
mandada por Laurentino.

PECADO CAPITAL 3
A ingerência do grupo na polí-

cia civil é tão suspeita que os pro-
motores resolveram solicitar ho-
mens da Polícia Militar para a 
operação de ontem. A informação 
é que 21 promotores participaram 
da ação, juntos com pelo menos 
cem policias militares.

PECADO CAPITAL 4
Nos fl agrantes telefônicos, há 

alusão a Gilson e Lauro, citados em 
conversas monitoradas pelo MP 
com ordem judicial. Gilson Mou-
ra foi padrinho da nomeação de 
Rychardson de Macedo Bernardo 
para o Ipem. E Lauro, quem será?

FOSSO
O resultado do Enem divulga-

do ontem ampliou o fosso entre 
escolas públicas e escolas priva-
das. As públicas de melhor resulta-
do são as escolas técnicas federais, 
aquelas que exigem concurso para 
entrar. Para se ter idéia da discre-
pância, basta dizer que das 3.936 
escolas do RN participantes do 
exame nada menos do que 3.322 
são da rede pública. Ainda assim, 
as 614 particulares fi caram com as 
melhores notas.

FOSSO 2
No RN, a escola campeão do 

Enem 2010 foi o Cei da Romualdo 
Galvão, líder do ranking potiguar. 
Atingiu a nota fi nal de 683,29 en-
quanto a média geral nacional foi 
de 511,21

AS VEIAS ABERTAS
A descoberta de mais um 

escândalo no Rio Grande do 
Norte, como a Operação Pe-
cado Capital, de certo inspira-
da na música de Paulinho da 
Viola, segundo a qual dinheiro 
na mão é vendaval, se soma 
a várias outras de recente – 
porém saudosa – memória. 
As acusações feitas pelo Mi-
nistério Público após intensa 
investigação, que incluiu es-
cutas telefônicas autorizadas 
pela Justiça, tornam seme-
lhantes essa e outra ações, como a Operação Impacto, a Operação Hígia, 
o Foliaduto e outras menos famosas,  porém igualmente lesivas ao patri-
mônio público.

Os estudiosos atribuem à impunidade uma das principais razões da 
corrupção no Brasil. As veias do serviço público costumam ser sugadas 
ininterruptamente, sem que haja punição devida e exemplar aos acusados. 
A presidente Dilma Rousseff mesmo se vê na obrigação de ter de explicar a 
tal faxina que promoveu nos primeiros meses de seu governo, fruto da cor-
rupção descoberta em algumas pastas. A situação é tal no Brasil que quem 
combate à corrupção é quem fi ca constrangido...

No Rio Grande do Norte, os casos de corrupção se somam em propor-
ção inversa às punições. São processos que se arrastam, muitas vezes por-
que se valem ora da reconhecida lentidão da Justiça ora do uso – e abuso 
– dos recursos protelatórios por parte dos advogados de defesa. Quando no 
eixo das denúncias estão graúdos, como vereadores, no caso da Operação 
Impacto, ou parentes do chefe de plantão, como Lauro Maia, fi lho da ex-
governadora Wilma de Faria, os processos se arrastam ainda mais. 

Não é possível imaginar que possa haver algum tipo de conivência com 
a lentidão. A falha, é claro, está acima de tudo no rito processual. Talvez 
esteja passando da hora de o país criar instrumentos jurídicos específi cos 
para dar celeridade a processos envolvendo corrupção. Sem que isso ocor-
ra, o sentimento de impunidade só incentiva os roubos e anima os ladrões. 
E assim enquanto a penalidade engatinha as raposas esfregam as mãos de 
olho no próximo cofre público. E vai continuar assim. 

 ▶ É hoje às 19h30 no Versailles Cidade 
Jardim o lançamento do número 16 da 
revista Versailles, que celebra cinco anos. 
Festão.

 ▶ Diógenes da Cunha Lima, que 
está festejando 50 anos de advocacia, 
autografa hoje às 18h, na Siciliano do 
Midway, “Natal, uma nova biografi a”, 
com fotografi as do engenheiro Henio 
Bezerra

 ▶ Candidato à presidência do Crea, o 
engenheiro eletricista Pedro Damásio, 
está convocando associações e 
sindicatos para se mobilizarem contra 
a impugnação de outro candidato, o 
técnico em geologia Gutemberg Dias.

 ▶ Os integrantes do comitê da bacia 
hidrográfi ca do rio Pitimbu recebem hoje às 
15h, no auditório da Secretaria de Recursos 
Hídricos, os relatórios de vistoria técnica 

realizada na área do prolongamento da 
Prudente de Morais. Será proposto o 
agendamento de novas visitas técnicas em 
todo o trecho do Rio Pitimbu.

 ▶ Zezé Motta reabre hoje o Projeto Seis 
e Meia no Teatro Alberto Maranhão. A 
atração local é Sílvia Sol. Ingressos, R$ 
20 inteira e R$ 10, a meia.

 ▶ O BNB prorrogou até o dia 30 o 
prazo de inscrições para os cinco editais 

de apoio a projetos científi cos para o 
desenvolvimento regional, que terão 
aporte de R$ 6,5 milhões.

 ▶ A UnP-Mossoró abriu inscrições para 
a segunda turma da pós-graduação em 
Assessoria de Comunicação. 

 ▶ Cátia de França e Khrystal juntas dia 
16 de setembro em Currais Novos. Vai ser 
no Espaço Avoante, numa programação 
do Grupo Casarão da Poesia. 

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROMOTORA FERNANDA ARENHART SOBRE O BAIXO ÍNDICE DE INQUÉRITOS DE 
HOMICÍDIOS CONCLUÍDOS NO RIO GRANDE DO NORTE.

É o reconhecimento 
da falência da nossa 
estrutura policial”
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FLAGRANTE
O Conselho Regional de Medicina vai abrir sindicância contra 

o diretor-técnico do Hospital e Maternida Antônio Ferreira Sobri-
nho, em São Rafael, por manter um estudante de medicina atuan-
do como plantonista. Representantes do conselho fl agraram a ir-
regularidade. O aluno do 10º período foi identifi cado, mas fugiu 
do local, deixando pertences e documentação. O CRM comuni-
cou ao Ministério Público e à UFRN a prática irregular. O prefei-
to e o secretário municipal de Saúde também vão ser denuncia-
do aos promotores.

RESORT
O mais novo empreendimento da Ecomax, o Bosque do Co-

queiral, vai ser lançado sábado às 10h. Fica a cinco minutos da 
Rota do Sol. O projeto é baseado nos moldes da Cidade dos Bos-
ques. É um resort de luxo que em sua estrutura tem equipamen-
tos diferenciados para esportes, como corrida, tirolesa, arvorismo, 
além de playground, campos de futebol, quadras de tênis e espa-
ço fi tness.

Enem ruim

A força do tempo

Ainda que soe repetitivo e recorrente, nunca é demais tra-
tar do tema Educação, ainda mais quando o assunto, por mais 
importante que seja, não costuma merecer a atenção devida. 

A cada relatório que se divulga do Exame Nacional do En-
sino Médio se expande a distância entre o aluno que estuda 
numa escola pública e a do que frequenta um colégio particu-
lar, de modo que as autoridades já calculam o prejuízo. 

Segundo os especialistas, a defasagem apontada, inclusi-
ve pelo Sistema de Aulas de Educação Básica, diz que os alu-
nos do ensino médio público teriam de estudar mais dois anos 
para alcançar os colegas da rede particular de ensino de uma 
mesma série.

Essa defasagem já seria gravíssima se refl etisse apenas no 
desempenho escolar, mas é pior. Atrofi ado desse jeito, o siste-
ma de educação pública tende a engessar o futuro desses es-
tudantes. Como resultado, difi cilmente chegarão a uma facul-
dade. Os que chegarem irão penar para concluir os cursos. E 
os que concluírem correrão sérios riscos de sofrer na vida pro-
fi ssional os refl exos da ausência do ensino de qualidade nega-
do no ensino médio. 

Em resumo: alunos mal preparados tendem a resultar em 
profi ssionais mal formados ou fadados ao subemprego. Sem 
deixar de considerar que o desestímulo aumenta o abando-
no escolar, o que já é uma realidade, redundando num quadro 
ainda mais grave.

Por tudo isso, nunca é demais falar em educação, muito 
menos cobrar que a educação pública tenha o mínimo de qua-
lidade. Para se ter idéia da discrepância verifi cada no Enem 
deste ano basta citar que das 3.936 escolas potiguares que par-
ticiparam nada menos do que 3.322 eram pública. Somente 
614 particulares – o que não impediu que a qualidade da rede 
particular preponderasse.

Os resultados do Enem têm sido usados pela rede priva-
da até como instrumento de marketing, a fi m de ressaltar a 
qualidade no ensino oferecida num estabelecimento e noutro. 
A rede pública precisa urgente de reexaminar seus métodos.

Ainda que se considerem todas as defi ciências e os atrope-
los promovidos pelas últimas gestões desastrosas, a Secretaria 
de Educação precisa estruturar-se para ser o grande desenca-
deador da mudança no ensino público. Mas antes de tudo tem 
de mobilizar suas instâncias para isso. 

Por enquanto, o que existe é a visível decadência da esco-
la pública, um problema que afeta, ainda que por vias tortas, 
toda a sociedade.

Amanheço com 90 anos. Como se ao dormir pudesse en-
velhecer para trás. Aos poucos, enquanto acostumo o olhar à 
estranha geografi a compreendida em tudo que existe entre o 
brilho do céu e a proeza das formigas debaixo do sol, insisto 
no bocejo, ignoro tímidas dores nas dobradiças dos dedos, ex-
travio pensamentos e busco a segurança de tudo não ter pas-
sado de um equívoco, quiçá de um mero sonho, e ainda tenho 
mais tempo para dormir.

E quando, fi nalmente, desperto  é só mais um dia que che-
ga. A idade ainda carrega o peso das expectativas. E, assim, o 
amanhecer despe-se da espera do que ainda não aconteceu: 
esse vento que chamamos de futuro, que está sempre se exau-
rindo, escorrendo pelos nossos dedos e partindo para nossas 
memórias. Dançarinas dos nossos sonhos, donas das nossas 
epopeias noturnas. 

Então, quando o sol já subiu alguns palmos da medida do 
meu olhar, visto alguma coisa com cor de esperança e sigo. 
Não sei se em vão, algumas vezes talvez, outras não. Vou para 
além de fevereiro, de agosto, de qualquer mês. Até esqueço da 
nostalgia que Adão e Eva deixaram em nós. Dessa imensa sau-
dade do paraíso que nos foi impelida pelo destino. 

Quando não estou distraída, tenho veneração especial 
pelo tempo. Senhor, sobretudo da transformação. Não há dor, 
traição, raiva ou desilusão que resistam ao tempo. Essa se-
mana, fui surpreendida por um desses recados que o tempo 
nos traz. Uma pessoa a quem eu dava por perdida nos contra-
tempos e nas desavenças da vida me procurou para dizer que 
guardava boas lembranças de um tempo em que não vivemos 
mais, no qual celebrávamos diariamente o estado de sereni-
dade, tão peculiar aos amigos. Podemos ver ou não um amigo, 
passar meses até anos sem a convivência e, encontra-lo na fi la 
do supermercado e, de repente, o respeito, a admiração e cari-
nho estão ali, naquele instante, intactos.

E, no meio dessa mistura de vários anos de afastamento, 
silêncio, experiências vividas, pés calejados por caminhos tão 
distantes me vi agradecendo a chance que o tempo me deu de 
poder ouvir e sentir que ainda existia uma certa unidade en-
tre nós: aquela que respeita a memória, que não apaga as boas 
lembranças e que segue adiante. Não mais igual mas, sem a 
vulnerabilidade dos impulsos e dos desentendimentos.

Não cultuo o perdão tanto quanto admiro o esquecimen-
to. Não há nada mais implacável para arranhões na alma que 
esquecer aquilo que um dia nos fez mal. Também não cultuo 
receitas ou ouso indicar caminhos. Sigo buscando compreen-
são, em mim mesma e nos  outros. E sinto que o tempo me 
fortalece.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

FOSSO 3
Uma análise mais fria do 

Enem, porém, precisa levar em 
consideração que no âmbito das 
escolas particulares há estímu-
lo para que os estudantes partici-
pem, por isso a pontuação e o ín-
dice de presença costumam ser al-
tos. Já nas escolas públicas, a par-
ticipação do aluno é praticamente 
voluntária. Isso, porém, não chega 
a mascarar o resultado fi nal.

VIRTUAL
A Secretaria de Tributação está 

anunciando a criação do Sistema 
de Pedidos Virtuais, que tem o ob-
jetivo de diminuir a necessidade de 
deslocamento dos contribuintes 
até as Unidades Regionais de Tri-
butação. Alguns dos serviços po-
derão ser solicitados via internet. O 
site é o www.set.rn.gov.br/uvt.

CIÊNCIA
Os R$ 21 milhões anunciados 

ontem pelo governo estadual para 
as áreas de ciência e tecnologia re-
presentam cinco vezes mais o va-
lor que era investido anteriormen-
te na Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Rio Grande do Norte. Se-
gundo o relato da presidente da 
Fapern Maria Bernardete Cordei-
ro, o RN está entre os estados que 
investiram em ciência e tecnolo-
gia menos de 1%  do seu orçamen-
to durante os últimos sete anos, 
mesmo com quase 2 mil professo-
res doutores e cerca de cem cursos 
de mestrado e doutorado.

CIÊNCIA 2
Um dos eixos mais importan-

tes do programa de ciência e tec-
nologia divulgado ontem diz res-
peito à área de inovação tecnoló-
gica nas empresas, com o fomen-
to à pesquisa, desenvolvimento e 
inovação em microempresas de 
pequeno porte. É intenção, ainda, 
implantar um parque tecnológi-
co no estado e estimular linhas de 
pesquisas em áreas estratégicas 
como mineração, agronegócio, tu-
rismo, petróleo.

CIÊNCIA 3
O governo pretende criar tam-

bém um instituto de tecnologia. 
Será o Instituto Internacional de 
Tecnologia em Energia Eólica. E 
construir uma “Cidade da Ciência” 
em Natal e Mossoró.

INTERINO: Carlos Magno Araújo e Redação
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Embora os promotores não 
tenham concedido entrevista 
para explicar a Operação Pecado 
Capital, a petição (disponível no 
site www.mp.rn.gov.br) reve-
la detalhes dos argumentos que 
motivaram a denúncia. 

Segundo o documento, assi-
nado pelos promotores Eudo Ro-
drigues leite, Afonso de Ligório 
Bezerra Júnior, Alexandre Gon-
çalves Frazão, Patrícia Antunes 
Martins de Oliveira, Clayton Bar-
reto de Oliveira e Alusson Michel 
de Azevedo Dantas, desde o ano 
de 2010, já de posse dos relatórios 
de uma auditoria ordinária fi nan-
ceira, contábil e administrativa 
realizada pelo Inmetro, foi possí-
vel constatar que havia uma série 
de irregularidades na esfera ad-
ministrativa do Ipem.

“A aludida instituição teve 
suas entranhas corroídas ante a 
prática corrupta de agentes pú-
blicos vorazes pela obtenção de 
dinheiro fácil, o que fez com que 
esta tenha servido tão somente 
como instrumento para ascen-
são social meteórica destes, dei-
xando de cumprir, desta forma, a 
sua missão precípua. O marco da 
fase funesta do IPEM/RN se deu 
com a nomeação do então dire-
tor geral Rychardson de Macedo 
Bernardo, em 24 de fevereiro de 
2007”, descreve a petição, logo na 
abertura das considerações.

Nas considerações iniciais, to-
mando justamente como base o 
resultado da auditoria feita pelo 
Inmetro, também foi relatado 
“falta de controle administrativo 
no órgão, refl etindo inclusive na 
desordem no arquivamento dos 
processos, sendo encontrados di-
versos processos empilhados/lar-
gados no chão, espalhados por di-
versos lugares do setor, consequ-
ência da falta de organização do 
órgão, demonstrando visivelmen-
te não conhecer o paradeiro dos 
processos solicitados”. E mais: 
“Tivemos conhecimento da exis-
tência da contratação de 53 cola-
boradores, no período de julho a 
dezembro de 2009, por intermé-

dio da empresa FF Empreendi-
mentos LTDA, não sendo possível 
realizar a verifi cação da existên-
cia real do quantitativo de funcio-
nários contratados, tendo em vis-
ta que o processo em pauta en-
contra-se desaparecido, sendo 
impossível a verifi cação da fi cha 
funcional dos contratados, fo-
lha de ponto, documentação que 
comprovasse a efetiva realização 
de atividades no órgão, desde a 
emissão de relatórios de ativida-
des, até a comprovação dos tra-
balhos desenvolvidos mediante 
recebimentos de diárias”.

OAB 
Embora dois advogados ins-

critos na Ordem dos Advogados 
do Brasil tenham sido presos em 
decorrência da operação Peca-
do Capital, a entidade não emitiu 
qualquer nota ofi cial tratando do 
assunto. 

Por telefone, o presidente da 
OAB, Paulo Eduardo Teixeira, ex-
plicou o motivo: “Como as pri-
sões dos advogados Rychard-
son Bernardo e Daniel Bezerra, a 
princípio, não dizem respeito às 
suas atribuições profi ssionais, eu 
prefi ro não comentar”, disse ele.  
“Mesmo assim, vamos acompa-
nhar de perto o inquérito”, emen-
dou. Para isso, a OAB já designou 
os advogados Deivson Gurgel e 
Majuli Filho.

Com um pé fora
O Planalto dá como praticamente certo o desembarque de 

Henrique Meirelles do projeto olímpico. O diagnóstico parte 
do reconhecimento da enorme distância existente entre o que 
de início foi oferecido ao ex-presidente do BC - um cargo exe-
cutivo com amplo poder sobre a organização dos Jogos - e o 
papel que no fi nal lhe coube à frente do conselho da Autorida-
de Pública Olímpica. O governo sabe que Meirelles recebeu e 
analisa propostas da Fifa e outras da iniciativa privada. 

Ele não compareceu a várias reuniões recentes para discu-
tir as atribuições e o orçamento da APO, o que foi entendido 
pelo palácio como sinal de partida iminente.

VAI QUE É TUA 
Chamado à reunião de coorde-
nação política do governo para 
falar do Enem, Fernando Ha-
ddad reclamou da maneira, a 
seu ver distorcida, como a im-
prensa divulgou os resultados 
do exame. Dilma gostou da ex-
planação do ministro da Edu-
cação. E lhe recomendou di-
fundi-la publicamente. 

DERRUBADO 
Michel Temer voltou da sema-
na de férias em Natal com uma 
infecção intestinal. Ontem, o vi-
ce-presidente nem participou 
da reunião de coordenação. 

DUAS CANOAS 
Para não fi car refém do calen-
dário, o governo decidiu ini-
ciar o trâmite da prorrogação 
da DRU (Desvinculação de Re-
ceitas da União) com um pro-
jeto na Câmara e outro no Se-
nado. Há, porém, quem tema 
que essa tática seja malsucedi-
da. Além do risco de questiona-
mentos jurídicos, fi caria aberta 
a possibilidade de uma das Ca-
sas ter de votar duas vezes o 
mesmo texto. 

APELO 1 
Em carta enviada a ministros 
do Supremo, Jader Barbalho 
registra que, decorridos qua-
se seis meses desde a decisão 
do tribunal considerando a Lei 
da Ficha Limpa inaplicável às 
eleições de 2010, ele ainda está 
fora do Senado. “Rogo sua ma-
nifestação sobre que providên-
cias tomar para ter meu direi-
to constitucional reconhecido, 
assumindo o mandato para o 
qual fui escolhido por 1 milhão 
e 800 mil paraenses”, escreve o 
peemedebista. 

APELO 2 
Embora o julgamento tenha 
sido de repercussão geral, foi 

facultado aos ministros “deci-
dir individualmente casos sob 
a sua relatoria”. O de Jader está 
nas mãos de Joaquim Barbosa. 

COM PARTIDO 
Ricardo Pattah, presidente da 
UGT, assumirá o núcleo de Mo-
vimentos Sociais do PSD. Ape-
sar de ter dado a Gilberto Kas-
sab o apoio da central em 25 
dos 27 Estados nos quais está 
instalada, o sindicalista diz que 
a entidade seguirá “pluriparti-
dária”. A nova sigla do prefei-
to de SP terá ainda grupos de 
Previdência, Sustentabilidade 
e Agronegócio. 

MUTIRÃO 
A subprocuradora Sandra 
Cureau apelou aos correspon-
dentes regionais para reunir 
documentos e relatos que a au-
xiliem no parecer sobre o regis-
tro do PSD. Impedida de pro-
mover diligências nas quais 
apuraria denúncias de fraudes 
na criação do partido, ela terá 
de se manifestar até o dia 21. 

REPRISE 
Mencionado como opção para 
a prefeitura paulistana, Gui-
lherme Afi f lançou ontem site 
ofi cial com acervo de vídeos 
da campanha presidencial de 
1989. 

PEIXES 
A propaganda da expansão 
do metrô paulistano introduz 
novo slogan do governo Geral-
do Alckmin: “Aqui tem traba-
lho”, similar ao bordão preferi-
do de Muricy Ramalho, técnico 
do time do coração do tucano. 

TEST-DRIVE 
Alckmin e Kassab irão de me-
trô ao Itaquerão na sexta, 
quando será aberta a conta-
gem regressiva de mil dias para 
a abertura da Copa de 2014.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Foi só falar em ‘toma lá, dá cá’ que a 
Dilma saiu do sério. O fato é que ela não 

sabe lidar bem com este assunto. Avança 
e recua, mostrando enorme insegurança.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PSDB, SÉRGIO GUERRA (PE), sobre a reação 
da petista ao ser questionada, em entrevista ao “Fantástico”, sobre 

seu método para controlar as bancadas aliadas no Congresso. 

FEBEAPÁ 
Em audiência da Comissão Especial de Combate às Dro-

gas da Câmara, deputados discutiam as sensações prazerosas 
que contribuiriam para levar os jovens ao vício. Rosane Fer-
reira (PV-PR) divagou: 

– Estamos vivos e nos perpetuamos como espécie por 
causa de um prazer, o prazer sexual. Às vezes, não bilateral, 
mas é. Agora, os homens fi caram preocupados... 

Fábio Trad (PMDB-MS) interrompeu: 
– Aliás, apenas para respaldar seu argumento, domingo 

passado foi o Dia Internacional do Orgasmo!

“VORAZES PELA OBTENÇÃO 
DE DINHEIRO FÁCIL”
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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O delegado Matias Laurenti-
no, que no início do ano investi-
gou as irregularidades no Ipem, 
disse que não sabe por que foi 
exonerado 23 dias após assumir 
o cargo de adjunto da Delegacia 
Especializada de Crimes Contra 
a Ordem Tributária (Deicot). Ele 
foi citado durante uma gravada 
pelos promotores entre Rychard-
son Macedo e o advogado Daniel 
Vale Bezerra. Para o MP, Laurenti-
no teria sido afastado de seu cargo 
por infl uência da quadrilha aloja-
da no Ipem.

O delegado disse que tinha a 
garantia da inamovibilidade do 
cargo por um ano, mas ainda as-

sim acabou afastado. “O delega-
do geral na ocasião [Ronaldo Go-
mes] não justifi cou a minha saí-
da. Disse apenas que eu não deve-
ria mais fi car no cargo”, afi rmou. 
Ele confi rmou que a linha de in-
vestigação já estava “se aproxi-
mando” do ex-diretor do Ipem, 
Rychardson de Macedo Bernar-
do com as provas de sua partici-
pação nos crimes. 

Com o afastamento, ele jun-
tou todo o material colhido em 
sua investigação e encaminhou 
para o Ministério Público. Lau-
rentino citou que Ronaldo Go-
mes tinha a garantia da inamo-
vibilidade do cargo por dois anos, 
mas fi cou no posto por apenas 
quatro meses. 

Entre as interceptações tele-

fônicas feitas pelo Ministério Pú-
blico, há uma conversa entre o 
ex-diretor do Ipem e o advogado 
Daniel Vale Bezerra, os dois pre-
sos na Operação Pecado Capi-
tal. O empresário Rychardson fa-
lou a Daniel sobre como o delega-
do Matias Laurentino teve acesso  
a informações sobre os contratos 
das diárias  do IPEM e os nomes 
das pessoas que as recebiam. 

“Diga aí a merda”, fala Rychard-
son  ao telefone. “Ele deve ter visto 
aquelas diárias e foi olhar os con-
tratos. Mas tem muita gente que 
está em outros contratos, né? É 
ainda pior. Filho da p*, rapaz Com 
o delegado foi ainda pior. É ele que 
está mexendo, então. O promotor 
não está nem sabendo”, disse o em-
presário para o advogado. 

Mais à frente na gravação, 
Rychardson pergunta a Daniel 
que o delegado deve ter tido aces-
so à folha de pagamento do IPEM 

para saber quem recebia as diá-
rias. “Como é que ele descobriu 
esse povo todinho. Ele deve ter 
tido pego a folha de pagamento”, 
disse a Daniel. “Rapaz, que bicho 
fi lho da puta, esse delegado! Ele 
agora está se aprofundando mais 
nisso. Resumindo, eu tomei foi no 
c* agora. Que merda do c*”. 

Logo em seguida, fi ca eviden-
te que o ex-diretor do Ipem ti-
nha o interesse em remover Ma-
tias Laurentino, do  cargo. “Rapaz, 
que bicho galado... então é tentar 
tirar esse bicho daí”, disse ele. 

O ex delegado geral da Polí-
cia Civil, Ronaldo Gomes, foi pro-
curado pela reportagem para fa-
lar sobre a exoneração de Matias 
Laurentino mas não atendeu às 
ligações telefônicas.

DELEGADO QUE DIZ QUE NÃO
SABE POR QUE FOI AFASTADO

 ▶ Movimentação da PM na sede do Ministério Público

VANESSA SIMÕES / NJ

Trechos de conversa entre o 
empresário Rychardson de Macedo 
Bernardo e o advogado Daniel 
Vale Bezerra sobre a investigação 
do delegado Matias Laurentino a 
respeito das diárias pagas no IPEM 
e a o interesse de Bernardo em 
remover o delegado do cargo. 

 ▶ RYCHARDSON – Rapaz, que 

bicho fi lho da p* esse delegado! 

O negócio está se aprofundando 

mais nisso. Resumindo, eu tomei 

foi no c* agora. Que merda do c*...

 ▶ DANIEL – Tem muita gente aqui 

viu? É bom você olhar.

 ▶ RYCHARDSON – Eu tô com 

mamãe aqui e vou ver se consigo 

chamar ela e ir embora pra mim 

(sic) ler isso aí. 

(...)

 ▶ RYCHARDSON – É tentar tirar 

esse doido. Acanalhou tudo, esse 

Matias. 

 ▶ DANIEL - O pior é que foi.

Extrato da conversa entre os irmãos 
Rhandson Rosário, apontado pelo 
Ministério Público como participante 
nas fraudes do IPEM, e Rychardson 
sobre a saída do delegado Matias 
Laurentino da investigação. 

 ▶ RHANDSON – Já viu aí na 

internet?

 ▶ RYCHARDSON – Não.

 ▶ RHANDSON – Saiu já.

 ▶ RYCHARDSON – (Risadas) Ai, 

meu Deus!

 ▶ RHANDSON – Agora a pessoa 

que entrou não é a que você 

pensava. 

 ▶ RYCHARDSON - Vai ser um dele.

CONVERSAS SOBRE O DELEGADO

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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Combustível
Felizmente, o NOVO JORNAL ainda não desistiu 
da luta pela venda de combustíveis nos 
supermercados. Recebi uma mensagem de um 
leitor afi rmando que se isso acontecer todos os 
demais postos irão falir. O advogado Eduardo Rocha 
também pensa assim. Diante desse argumento, 
minha santa ignorância quer fazer uma pergunta. 
Os postos de combustíveis de João Pessoa e os 
do interior do Rio Grande do Norte, como os de 
Bom Jesus, Tangará etc que vendem gasolina 
mais barata por qual motivo ainda não faliram? 
Alguém acredita que os supermercados vão vender 
gasolina com prejuízo? Outro argumento que não 
aceito é quando dizem que esses supermercados 
irão vender os demais produtos mais caros para 
compensar o preço dos combustíveis. E quem 
disse que o cliente será obrigado a comprar no 
estabelecimento que vende mais caro?

Geraldo Batista

Espírito
Luz divina! Eis a certeza de sua existência: um 
corpo sem essa luz, não se locomove, não vê, não 
fala, não ouve, não sente.

Natércio Gomes da Costa

Ana Augusta
Sucesso da empreendedora potiguar @
Gutadepaula em texto de @augustobezerril no @
novojornalrn. As fotos estão lindas.

Cid Figueiredo, 
Pelo Twitter

Exposição
Quero partilhar com os potiguares minha alegria 
de estar expondo no México, mostrando um 
pouco da beleza do nosso País. “Una Mirada 
sobre Brasil”, de Anchieta Xavier, na Universidad 
Iberoamericana Ciudad de México, 8 de setembro 
a 10 de outubro de 2011.

Anchieta Xavier, 
Pelo Twitter

Capistrano
Excelente matéria com o fi lósofo e escritor Pablo 
Capistrano (domingo, 11/09), falando sobre a 
derradeira geração jovem do milênio. Imperdível!

Alex Gurgel, 
Pelo Twitter

Fialho
Maravilha o episódio 2 da trilogia! O empresário 
que vende a alma pelo “sucesso”. Mix de 
ganância,imbecilidade e mediocridade.

Amarilis Bezerra, 
Pelo Twitter

Postos
Lei dos Combustíveis - A câmara não cumpriu 
com o seu papel. O ministério público tomou a 
iniciativa.

Manoel Marques, 
Pelo Blog

Postos 2
Sobre editorial “Postos: o fato novo”: Nobres 
vereadores, saberemos retribuir à altura em 2012! 
Parabéns MP!

Elson Freire, 
Pelo Blog

Polícia
Não dá mesmo para acreditar numa polícia 
que não conclui os inquéritos de assassinatos, 
conforme mostrou reportagem publicada domingo 
neste NOVO JORNAL. É um absurdo deixarem 
o RN na rabeira dos estados que conseguem 
concluir investigações. Absurdo. 

Gilvan Menezes, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

O sertão não é mais espera
Na semana passada, voltei ao sertão. Tenho feito isso com frequência, 

a convite de amigos que me apóiam, mas, dessa vez, cercado pelo carinho 
de tantos que levaram o lançamento de meu livro “Viver” em Currais No-
vos e Assu a exceder a proposta de encontros singelos, transformando-se 
em eventos regionais, a emoção foi mais forte e as recordações também. 
Minha origem é urbana, cresci na capital. O sertão, porém, logo se aban-
cou na varanda de minha memória, marca indelével de aventuras adoles-
centes. A Natal desse tempo, pequena e provinciana, era retocada de tra-
ços sertanejos aqui exibidos por “coronéis” da caatinga e seus herdeiros 
e, sobretudo, pelas levas de desvalidos da seca implorando nas ruas mi-
galhas de pão. Ainda assim, avançar para o interior era descobrir outro 
mundo, antigo e estranho, celeiro de tradições que evocavam a ingenui-
dade e a força de uma gente num cenário árido ou selvagem.

Jamais esqueci episódios simples e marcantes dessa minha pré-his-
tória de mochileiro. E quem poderia esquecê-los? 

O “misto” - o emblemático caminhão “pau-de-arara” -, em sua mar-
cha arrastada, a menos de 20 quilômetros por hora, vencendo a trilha 
esburacada que então ligava Assu, Pendências e Alto do Rodrigues. Eu 
lá em cima, na carroceria, menino perplexo, aboletado entre homens e 
mulheres que sobraçavam fardos sem se impacientarem com o rangido 
da madeira se contorcendo num interminável passar das horas no vale 
do Piranhas... 

Os vaqueiros sob o sol tórrido da paisagem rochosa, invadindo as 
ruas de Currais Novos vestidos a caráter em silenciosa disputa por espa-
ço com uma espécie de classe média mineira emergente... As queijeiras 
nas encruzilhadas, a carne-de-sol exposta, os chapéus de palha usados 
com orgulho, rendeiras às portas produzindo sua arte despretensiosa... 

O sertão de minha memória ainda cabia com precisão na frase de-
fi nitiva de Guimarães Rosa: “O sertão é uma espera enorme”. Carência 
e sofrimento no cenário inóspito, inocência e fortaleza alimentando-se 
de sabedoria telúrica. A felicidade da desesperança nos fazendo amar o 
que temos.

Não, não é esse o sertão que revisitei na semana passada e nem po-
deria sê-lo, a menos que se parasse o mundo e se recolhesse toda a tec-
nologia da informação e os apelos da loucura consumista. Urbanizado, 
já não sabe esperar e, ansioso, se perde na própria ânsia de consumo e 
fatuidade, desconectado de sua raiz. Ainda assim, sou grato aos amigos 
Fernando de Sá Leitão (Assu) e Aldenir e Anunciada Dantas e João Anto-
nio (Currais Novos) que me levaram a rever algumas trilhas do passado 
e a resgatar uma parte de minha própria essência.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br  ▶ http://planetajota.jor.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Segundo o dicionário Hou-
aiss, a palavra “arena” desig-
na: 1. parte central dos anfi tea-
tros romanos, coberta de areia, 
onde se realizavam combates 
entre gladiadores e feras. 2. es-
paço circular, fechado, para 
touradas e outros espetáculos; 
3. área central do circo onde se 
dão as exibições; picadeiro; 4. 
estrado onde lutam os boxea-
dores; 5. local de debate, de de-
safi o, de luta. 

De acordo com o mesmo 
dicionário, a palavra “duna” sig-
nifi ca: monte de areia móvel, 
formado geralmente pela ação 
do vento.

Com base nessas informa-
ções, e levando em conside-
ração o fato do novo estádio 
de Natal se chamar “Arena das 
Dunas”, avalie as assertivas a 
seguir: 

I – Há palhaços envolvidos.
II – O autor pediu (e obteve) 

uma licença poético-ambiental 
na Semurb (sob a gestão Kala-
zans Bezerra) para construir a 
metáfora/imagem a que alude 
o nome do estádio. 

III – Muitos vão lutar mui-
to e ganhar o mínimo. Sem luta 

alguma, poucos vão ganhar 
muito. 

IV – Há muitos artis-
tas querendo ser a estrela do 
espetáculo.

V – Dunas, em geral, são 
locais visitados esporadica-
mente. Sendo assim, o autor 
do nome em questão promo-
veu, num ato só, duas fi guras 
de estilo: o sarcasmo (sugerin-
do que a obra poderá ser tão 
ocupada quanto dunas prote-
gidas – o que será uma palha-
çada após tanto dinheiro in-
vestido); e a ironia (insinuan-
do que neste estado não se res-
peitam leis ambientais e que as 
dunas do Arena serão tão ocu-
padas quanto as demais já o fo-
ram, vide o exemplo de  Santa 
Rita e Mãe Luíza).

Agora responda:
a) I, III e IV estão corretas.
b) Apenas II está errada.
c) As alternativas I e III tem 

um mesmo referente.
d) Uma obra como esta 

merece mesmo um nome que 
tem e todas as especulações 
que suscita.

e) O nome do estádio sus-
cita uma ideia de paz; de va-
zio; de abandono... De algo bem 
zen, budista até. 

f) Todas as afi rmações es-
tão corretas; incluindo as alter-
nativas ‘d’ e ‘e’ (acima).

QUESTÃO DE 
VESTIBULARO DESVIRGINAMENTO 

DA PRIMAVERA DE 
NOSSA UBERDADE
OS DO CONTRA que se implodam. Ao passar 
pelo maior cadáver a céu aberto do mundo, 
o Machadão, nem devemos mais enxergá-lo. 
Devemos sim dizer adeus ao passado e feste-
jar o futuro. Celebrar o que aquela obra em 
andamento representa: o desvirginamen-
to da primavera de nossa uberdade. Quando 
olharmos para aquele espaço já devemos vê-
lo de outro modo: brilhante e imponente, um 
monumento ao desenvolvimento pelo qual 
o Rio Grande do Norte passa e passará nos 
anos que estão por vir. 

Eu mesmo já o vejo erguido, o Arena das 
Dunas, cuja beleza do nome merece o texto a 
seguir. Porque, afi nal, trata-se de uma metá-
fora que diz muito sobre a nossa terra, nosso 
povo, nossa gente, nosso jeito. 

Confesso que já sofro de ansiedade pelos 
dias que Natal será cidade do mundo; quan-
do andaremos às ruas e num pequeno espa-
ço poderemos ouvir a gente ao redor literal-
mente falando em línguas, tamanha a proli-
feração de estrangeiros que deve vir aqui as-
sistir os jogos da Copa. E sei que isso é só o 
começo. 

Sofro mais ainda pelos dias nos quais nós 
que tanto gostamos de futebol sofi sticado 
poderemos todos juntos (vamos!) gozar – fi -
nal de semana sim; fi nal de semana não – do 
europeu ambiente que nos propiciará o es-
tádio que está em curso e cuja construção 
anda a todo vapor. O mais importante, o em-
préstimo (R$ 396,5 milhões) já foi concedido 
pelo BNDES.

Poderemos, quando a obra estiver pron-
ta, curtir com frequência uma boa partida de 
futebol, um show de grande porte, uma va-
quejada, um campeonato de tênis; jogos de 
beisebol e futebol americano; ou uma apre-
sentação de motocross dessas que a TV 
transmite pela manhã. 

Mas isso não encerra a capacidade de 
exploração da área. As feiras de artesanato? 
No estádio! O carnatal? Lá dentro: os trios no 
campo e a população, enlouquecida, dando 
voltas na área das arquibancadas e em tor-
no do prédio. O Arena das Dunas pode até 
abrigar uma imensa feira de livros e cultu-
ra. Seria a “Arena das Letras”, o primeiro fes-
tival literário realizado num estádio (!). Jun-

taríamos duma só paulada duas paixões na-
cionais: literatura e futebol. Venceríamos Pa-
rati de goleada!

A minha ansiedade dá pulos ainda mais 
exorbitantes quando imagino dias nos quais 
em meio à confusão da cidade, um sujei-
to comum como eu, atordoado pelo sol e 
pelo calor, já a ponto de cometer uma bes-
teira como ocorre em “O Estrangeiro” ou em 
“Um dia de fúria”; possa salvar-se no Arena 
das Dunas.

Possa recorrer à sua paz, ao seu vazio e 
ao seu silêncio e lá, minimizado pela gran-
diosidade dos poderes do cimento e do me-
tal e pelos valores empregados ali, possa re-
cobrar um pouco da calma que perdeu; e 
ver-se salvo naquele espaço como uma ilha 
de céu bem no oco de uma capital de um es-
tado, algo que soará imaginário ante a tran-
quilidade da área. 

E em meio a esse quase nirvana, o cida-
dão comum, por mais brilhante que seja, 
possa ter uma epifania e perceber que tudo 
está perfeito como está. Ali, dentro daque-
la arena, que a princípio (para os olhos dos 
incrédulos) parece ser feita só de concreto, 
tudo está como deveria. Isto é, em espírito. 

Em espírito estão os hospitais que um 
dia virão; em espírito as escolas que um dia 
virão; em espírito, o saneamento; as delega-
cias e casas; as estradas; os leitos de UTI pe-
diátrica; os empregos e as promessas. Enfi m, 
tudo. Estádio? A palavra é pouco para defi nir. 
Estamos a ponto de ver surgir o maior san-
tuário a céu aberto do Rio Grande do Norte. 
Ponto de peregrinação dos mais procurados. 
Um local para, entre uma pelada e outra, orar 
e crer em milagres.
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O restaurante Piazzale Mall, 
no Shoping Midway, estava fun-
cionando normalmente ontem 
após a polícia e o MP defl agra-
rem a operação. O proprietário 
do restaurante, Jeff erson Witame 
Gomes, disse que todas as opera-
ções do estabelecimento, aberto 
há um ano, são legais. Ele confi r-

mou ter sociedade com Rychard-
son, que teria entrado como fi a-
dor em um fi nanciamento ban-
cário. “No Mall, entrei com a ca-
pacidade operacional e com 
recursos fi nanceiros. Já Rychard-
son, entrou como uma espécie de 
fi ador em um empréstimo e re-
cebeu uma parte da sociedade”, 

afi rmou. Gomes ainda disse que 
hoje apresentaria comprovan-
tes dos negócios fi rmados com o 
acusado para provar a legalidade.

O proprietário negou que 
participasse de qualquer esque-
ma e confi rmou que o adminis-
trador de fi nanças do empreen-
dimento é o mesmo que o Minis-
tério Público aponta como envol-
vido no esquema criminoso, mas 
garante que tomará providências. 
“vou me desfazer de qualquer as-
sociação que possa comprometer 
o bom funcionamento da empre-
sa”, concluiu.

A Comissão Especial de In-
quérito (CEI) dos Contratos come-
ça a realizar nesta semana as visi-
tas técnicas para agilizar os traba-
lhos investigativos. “A CEI está evo-
luindo e nesta semana a Comissão 
irá realizar visitas para verifi car in 
loco a situação de alguns contratos 
de locação”, informou o vereador 
Júlio Protásio (PSB), relator da CEI.

A deliberação das visitas acon-
teceu na tarde de ontem quando 
os cinco membros da comissão 
reuniram-se para analisar 50 con-
tratos referentes aos aluguéis da 
Secretaria Municipal de Trabalho e 
Assistência Social (Semtas). A pri-
meira visita deve acontecer ama-
nhã, mas a repartição a ser visita-
da não foi divulgada para manter o 
sigilo das investigações. O objetivo 
principal destas visitas é verifi car 
in loco a situação de alguns imó-
veis denunciados.

As visitas serão realizadas de 
acordo com a conveniência dos ve-
readores, que se dividirão entre a 
agenda parlamentar e os trabalhos 
da CEI. “Acredito que nem todos 
os vereadores participarão de to-
das as visitas por causa das outras 

obrigações que temos”, avisou a 
vereadora Sargento Regina (PDT).

Também amanhã a comissão 
será recebida às 11h30, os vereado-
res serão recebidos pelo presiden-
te do Conselho Regional dos Corre-
tores de Imóveis do Rio Grande do 
Norte (CRECI/RN), Waldemir Be-
zerra, na sede da instituição para 
tratar de assuntos pertinentes aos 
trabalhos de investigação. Os vere-
adores esperam receber a confi r-
mação do CRECI/RN para ajudar 
na avaliação técnica dos imóveis.

A reunião de ontem foi a 4ª 

realizada pela CEI com os cinco 
membros. No total já foram dis-
cutidos cerca de 80 contratos di-
versos celebrados pelo Executivo 
Municipal. De acordo com a pre-
sidente da CEI dos Contratos, ve-
readora Júlia Arruda (PSB), com 
a celeridade das investigações, as 
novas diligências não devem de-
morar. “Esta fase de análise dos 
contratos está fl uindo da melhor 
forma possível e no decorrer dos 
próximos dias vão ser realizadas 
reuniões internas e externas”, dis-
se a presidente.

Com base no critério da existên-
cia de vínculos pessoais e políticos, 
segundo o MP, Rychardson contratou 
amigos e parentes de amigos, namo-
rada, ex-namoradas e apadrinhados 
de pessoas politicamente infl uentes 
sem que fosse considerado nenhum 
critério de aptidão para o serviço. 
Deste modo, o advogado poderia se 
apropriar de boa parte da remune-
ração dos funcionários. Pelos depoi-
mentos, muitos destes funcionários 
nem se conheciam, apesar de o IPEM 
ser um órgão pequeno.

Havia duas folhas de pagamento, 
uma para os servidores do IPEM e ou-
tra para os contratados ( fantasmas). 
Estes funcionários repartiam seus sa-
lários com Rychardson, sem que pres-
tassem o referido serviço a que supos-
tamente lhes foi designado. Para se 
ter uma ideia, quem recebia R$ 1.400, 
destinava R$ 1.100 à conta do advoga-
do, de acordo com a denúncia.

Consta ainda crime por fraude 
em licitações, uma vez que se consta-
ta nas investigações que Rychardson 
infringia os procedimentos adminis-
trativos referentes às licitações, sendo 
que muitas delas eram dispensadas 
indevidamente. A quantidade de fun-
cionários também era um dos pon-
tos da falcatrua para superfaturar os 
contratos. Várias empresas eram uti-
lizadas para ganhar as licitações frau-
dulentas, sendo também considerado 
crime de peculato.

Outra fraude de Rychardson Ma-
cedo no Ipem, ressaltam os promo-
tores, foi o fornecimento de com-
bustíveis para os veículos da insti-
tuição, chegando a um montante de 
R$ 240.628,06 com o Auto Posto JR II, 
que tinha como gerente comercial 
Zulmar Pereira de Araújo, também 
considerado funcionário Fantasma.

Havia ainda o suposto pagamen-
to de propina, com conhecimento do 
grupo próximo ao Diretor Geral para 
que os funcionários do IPEM não rea-
lizassem fi scalizações nos estabeleci-
mentos ou não aplicassem as multas 
quando identifi cadas infrações. 

FANTASMAS, 
FRAUDES E PROPINAS

DONO DO PIAZZALE DIZ
QUE RYCHARDSON
ENTROU COMO FIADOR

O Juiz José Armando Ponte Dias Jú-
nior, da 7ª Vara Criminal de Natal, decre-
tou o sequestro das quatro empresas cria-
das pelos irmãos Macedo para o suposto 
esquema de lavagem de dinheiro. Na de-
terminação, que é inédita na Justiça do 
Estado, o juiz designa interventores ju-
diciais para administrar o Piazzale Mall 
(no shoping Mid Way Mall), É Show Su-
permercado (Igapó e Nova Parnamirim), 
Platinum Automóveis (Na BR 101) e Casa 
do Pão de Queijo (no Carrefour). O Minis-
tério Público confi rmou que esses estabe-
lecimentos possuem o mesmo contador, 
Clidenor Aladim de Araújo Junior, conde-
nado criminalmente quatro vezes na Jus-
tiça Federal e duas na Justiça Estadual.

As movimentações bancárias das em-
presas apresentam irregularidades, com-
parando-se ao que era declarado à Recei-
ta Federal. A Platinum Automóveis, por 
exemplo, aberta em 2009 teve uma movi-
mentação fi nanceira até 2010 de mais de 
R$ 24 milhões, mas foi declarado apenas 
pouco mais de R$ 80 mil à Receita. J á 
as duas lojas do supermercado “É Show”, 
também criadas em 2009, movimenta-
ram um montante de mais de 14 milhões 
de reais até 2010, para um faturamento 
declarado de aproximadamente R$ 10 mi-
lhões. A fi lial da “Casa do Pão de Queijo” 
teve um faturamento de mais de R$ 500 
mil não declarados, além da aquisição de 
um veículo no valor de R$ 85 mil que não 
foi identifi cado nos serviços da empresa.

Já a movimentação bancária do res-
taurante Piazzale Mall, em de 2010, é de 
aproximadamente o dobro da receita de-
clarada. Além disso, o administrador de 
fi nanças do restaurante, Adriano Flá-
vio Cardoso Nogueira, é apontado como 
“braço direito” dos irmãos Macedo, com 
tamanha confi ança que dispõe das se-
nhas bancárias dos mesmos para realizar 
movimentações fi nanceiras.

Os promotores de Justiça entendem 
que estas empresas foram criadas por 
Rychardson Macedo para “blindar” o seu 
patrimônio ilegal, caracterizando lava-
gem de dinheiro em razão da ocultação e 
dissimulação da propriedade de bens.

Na tarde de ontem, a maioria des-
tes estabelecimentos havia sido fechada 
pela Polícia. Na loja do supermercado “É 
Show”, em Igapó, os funcionários ainda 
transitavam no prédio mesmo a portas 
fechadas. Nenhum deles, no entanto, quis 
comentar o caso, mas alguns moradores 
que ainda não estavam a par dos aconte-
cimentos reclamavam pelo fechamento 
repentino da loja.

“Achei uma injustiça fechar. O aten-
dimento é muito bom e o preço é baixo, 
com 20 reais dava pra fazer uma compri-
nha boa”, comentava o trabalhador autô-
nomo José Augusto Marques. Ele traba-
lha próximo ao supermercado e disse que 

presenciou o fechamento. O baixo custo 
dos alimentos e as constantes promoções 
dos produtos eram motivos para o super-
mercado está sempre lotado.

Uma moradora próxima, que não 
quis se identifi car, disse que todos os dias 
comprava no “É Show” porque era mais 
barato que qualquer outro supermercado. 
Ela contou que, na rua lateral ao estabele-
cimento, o dono da loja fez o calçamento 
de parte da rua que estava sem pavimen-
to. Foram cerca de 100 metros asfaltados 
com Pizarro de concreto e cimento.

A fi lial da “Casa do Pão de Queijo”, 
no Carrefour, também estava fechada, 
mas com um aviso: “Srs Clientes. Esta-
mos fechados para balanço. Apenas hoje 
12.09.2011”. Aparentemente, móveis e 
maquinário ainda estavam no estabeleci-
mento, mas no momento em que a repor-
tagem esteve no local, nenhum funcioná-
rio foi visto.

JUIZ SEQUESTRA EMPRESAS 
USADAS PARA LAVAR DINHEIRO

 ▶ Supermercado É Show foi fechado

O Ministério Público disponibilizou, 
em sua página da internet, dez conversas 
obtidas por escuta telefônica durante 
as investigações. Na primeira a mãe 
de Rychardson, Maria das Graças de 
Macedo Bernardo, conversa com Kálida, 
aparentemente, funcionária do grupo. Ela 
reclama de uma briga com o fi lho por ter 
descumprido uma determinação dele na 
empresa. 

 ▶ MARIA DAS GRAÇAS - Kálida eu 
não sou mais da Pão de Queijo. Ele 
[Rychardson] me tirou mesmo da 
Pão de Queijo. Segunda-feira eu não 
vou mais lá. Ele disse que não quer 
conviver mais comigo e que eu não 
dirija a fala a ele mais nunca.

 ▶ KÁLIDA - Misericórdia!

Em outro trecho da conversa, ela 
deixa entender que o empresário temia 
que ela quisesse seu patrimônio. 

 ▶ MARIA DAS GRAÇAS – Ele disse 
que não queria nada meu, agora 
também, dele, eu não quisesse nada 
não. “Segunda-feira eu lhe pago. Não 
precisa você ir lá porque eu mesmo 
vou e aviso a todos os funcionários.” 

Dona Maria das Graças revela o 
motivo da briga. 

 ▶ MARIA DAS GRAÇAS  – Foi só o 
problema de Vânia. Eu quebrei uma 
ordem dele. E uma ordem dele num 
estabelecimento dele não pode ser 
quebrada. Ele foi muito claro. Ele 
disse, “por tudo, me deixe viver, eu 
quero viver longe. Seu fi m vai se igual 
ao da sua mãe. Não dirija a palavra 
a mim em hipótese alguma”, relatou 
emocionada. 

VANESSA SIMÕES / NJ

MÃE REVELA BRIGA 
COM RYCHARDSON

CEI dos Contratos
inicia visitas técnicas

/ CONTRATOS /

 ▶ Júlia Arruda diz que vereadores vão verifi car situação dos imóveis

VANESSA SIMÕES / NJ

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,708

TURISMO  1,740

PARALELO  1,830

 -0,17%

55.685,47
0,37%2,326 12%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte deve con-
trariar a tendência nacional e re-
gistrar incremento de 15% na sa-
fra 2011/2012 da cana-de-açú-
car. Os números locais vão na 
contramão da previsão divulga-
da pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), de que a 
safra brasileira irá registrar que-
da de 5,6% em relação ao ano an-
terior. Segundo a Associação dos 
Plantadores de Cana-de-açúcar 
do Rio Grande do Norte (Asplan), 
a safra potiguar irá alcançar os 
3,5 milhões de toneladas, contra 
2,8 milhões moídos na safra pas-

sada. A abundância de chuvas é a 
principal responsável pelo incre-
mento na produção.

O Estado contraria a ten-
dência nacional porque na re-
gião Centro-Sul, onde se encon-
tra mais de 80% da produção de 
cana brasileira, as condições cli-
máticas atrapalharam o cresci-
mento da safra. De acordo com a 
Conab, a queda na produção está 
relacionada à seca registrada no 
ano passado, à falta de chuva em 
maio deste ano e à geada regis-
trada nos estados de São Paulo, 
Mato Grosso e do Paraná, além 
da falta de renovação dos ca-
naviais. No Rio Grande do Nor-
te ocorreu o inverso. “O volume 
de chuvas foi 30% ou 40% supe-
rior ao do ano passado. Só na re-
gião canavieira já choveu mais de 
dois mil milímetros. Isso é chuva 
para a região da Amazônia”, ana-
lisa o presidente da Asplan, Re-
nato Lima Ribeiro.

A moagem da cana-de-açú-
car no Estado começou no iní-
cio do mês passado. O alto índice 
pluviométrico deve ser mesmo 
o maior responsável pelo incre-
mento de 15% na produção deste 
ano. Em termos de volume, o Rio 
Grande do Norte irá sair de 2,8 
milhões de toneladas em 2010 

para 3,5 toneladas em 2011/2012. 
Na safra anterior, 80% da produ-
ção foi transformada em açúcar e 
20% em etanol. Embora não pos-
sa precisar exatamente a quanti-
dade, Renato Lima acredita que 
a tendência deve se repetir nesta 
safra. Atualmente existem qua-
tro usinas moendo cana no Es-
tado, sendo que duas são desti-
larias (produzem apenas etanol) 
e outras duas fabricam também 
açúcar. 

No entanto, essa previsão 
pode mudar se houver alguma 
alteração nos preços dos sub-
produtos da cana. Segundo Ri-
beiro, as usinas decidem o ritmo 
de produção de acordo com a re-
muneração de cada item e isso 
pode mudar de última hora. Atu-
almente, porém, está sendo mais 
vantajoso moer cana para pro-
duzir açúcar. “O preço do açúcar 
está mais remunerador do que o 
etanol. As informações que che-

gam é que é mais lucrativo hoje 
produzir açúcar”, avalia. 

De acordo com o presidente 
da Asplan, os usineiros fi cam li-
mitados pelo teto existente para 
o preço do etanol e, por isso, es-
tão preferindo produzir açú-
car. “O consumidor fi nal só co-
loca etanol no carro se o preço 
for 70% menor que o da gasolina. 
Isso limita o produtor na hora de 
vender”, acrescenta.

Mas mesmo com uma pro-

dução 15% maior e acima da mé-
dia brasileira, o Rio Grande do 
Norte não tem como abocanhar 
a fatia perdida pelos produtores 
do Centro-Sul do país. Segundo 
o presidente da Asplan, a região 
Nordeste só consegue produzir 
para exportação e consumo pró-
prio. “O mercado da produção do 
Nordeste já é consolidado, por 
isso não temos como mandar 
produtos para o Centro-Sul do 
país. Todo etanol e açúcar pro-
duzidos na região são consumi-
dos no mercado interno ou man-
dados para o exterior”, registra. 
Além dos problemas climáticos, 
Renato Lima Ribeiro diz que a 
produção do Centro-Sul também 
sofreu uma queda na qualidade 
da cana. 

O Estado tem hoje cerca de 
60 mil hectares plantados de ca-
na-de-açúcar e atualmente, nes-
se período de moagem, empre-
ga 12 mil pessoas diretamente. A 
produção de açúcar fi ca em par-
te no Estado, outra parte vai para 
o Ceará e o restante é exporta-
do para países como Rússia, Chi-
na e Estados Unidos. Já o eta-
nol fi ca quase todo no Rio Gran-
de do Norte; apenas um peque-
no percentual é comercializado 
no Ceará.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MAIS R$ 70 milhões serão investi-
dos em pesquisa no Rio Grande 
do Norte. Os recursos estão den-
tro do programa “Avançar em Ci-
ência, Tecnologia e Inovação” e 
deve ser aplicado neste e no pró-
ximo ano (biênio 2011/2012). Do 
volume total, R$ 21 milhões são 
somente de contrapartida do 
Governo do Estado.

 O investimento é, para a co-
munidade cientifi ca, o que falta-
va para um avanço relevante no 
setor. Um cenário formado por 
cerca de 2 mil doutores e mais 
de 5 mil professores atuando no 
ensino superior, além de uma ca-
pilaridade impar de instituições 
federais, estaduais, públicas e 
privadas, já signifi ca um am-
biente bastante favorável para o 
fomento da pesquisa. 

A meta é que até o fi nal 
da atual gestão estadual che-
gue a ser investido, por ano, 1% 
de todo o ICMS arrecadado, na 
área de pesquisa e inovação (ex-
cluem-se do cálculo os 25% do 
tributo, que são repassados aos 

municípios). Esse volume de in-
vestimento já é realizado em al-
guns estados nordestinos, como 
Ceará, Bahia e Rio Grande do 
Norte. Atualmente no RN, o per-
centual fi ca entre 0,2 e 0,5%. 

O investimento, anuncia-
do ontem, representa um in-
cremento substancial no volu-
me destinado à área de Ciência, 
Tecnologia & Inovação. No en-
tanto, não se sabe em quanto. 
A Fundação de Apoio à Pesqui-
sa do Estado do Rio Grande do 
Norte (Fapern) ainda está fazen-
do um levantamento do quanto 
foi investido no ano passado. O 
que pode-se usar como parâme-
tro, por enquanto, é que em 2010 
não foi lançado nenhum edital 
de apoio à pesquisa. Até o início 
do segundo semestre deste ano, 
já foram lançados quatro. 

Em convênio com o governo 
federal, através do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Cien-
tífi co e Tecnológico (CNPq) e Fi-
nanciadora de Estudos e Projetos 
(Finep) - empresa pública vincu-
lada ao Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT), foram lança-
dos os editais  para apoiar pes-

quisa e inovação em pequenas e 
micro empresas (Pappe Integra-
ção/Inova RN) pesquisas cientí-
fi cas nas universidades e demais 
ICTs (Programa Primeiros Proje-
tos e Programa de Apoio à Pes-
quisa de Núcleos Emergentes) e a 
eventos de divulgação científi ca. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini ressaltou que o investimen-
to será feito, apesar das difi cul-
dades, porque enxerga na área 
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção uma chave para o desenvol-

vimento econômico e social.
 No que compete aos 

quesitos necessários para a ex-
pansão da pesquisa no Estado, 
a diretora da Fapern, Maria Ber-
nadete de Souza, acredita que 
o RNjá está “muito bem servi-
do”. “Nós temos dois mil douto-
res no Estado, cerca de 5 mil pro-
fi ssionais atuando no ensino su-
perior e, deste total, 37% são de 
professores doutores. Além dis-
so temos uma boa capilarida-
de de universidades e um nú-

mero bastante razoável de gru-
pos de pesquisa, 478”, apontou. 
Ainda há 98 cursos de mestrado 
e doutorado, 33 e 45 respectiva-
mente, e mais de 3 mil projetos 
de pesquisa. 

O que faltava , era a consoli-
dação dos investimentos.O pro-
grama segue as bases da Lei Na-
cional de Incentivo a Inovação, 
contemplando pesquisas em 
áreas como mineração, agro-
nomia, turismo, petróleo, gás, 
e diante do potencial do Esta-
do, desenvolvimento da energia 
eólica. 

Para a reitora da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Ângela Paiva, esse 
investimento já era esperado há 
muito tempo. “A UFRN é atual-
mente o maior celeiro de pesqui-
sas do Estado. Temos 1300 dou-
tores e cerca de 1400 projetos de 
pesquisa, mas os recursos cap-
tados pela própria universidade 
são insufi cientes”, descreveu. 

De acordo com o que foi 
apresentado pela Fapern, Já para 
2012 estão previstos o lança-
mento do Programa de Bolsas, 
em convênio com a Capes. Atra-

vés de edital, serão distribuídas 
bolsas para os níveis de doutora-
do, mestrado, apoio técnico, pro-
grama de apoio à iniciação cien-
tífi ca (Pibic) e Pibic júnior, que é 
destinada a estudantes de nível 
médio. Na implantação do Ins-
tituto Internacional de Tecno-
logia em Energia Eólica (IITEE), 
serão aportados recursos de R$ 
10 milhões, oriundos de Parce-
rias Público-Privadas.

A governadora apontou para 
o bom momento vivenciado pelo 
Estado até a Copa de 2014. Além 
dos R$ 21 milhões anunciados 
como contrapartida do Estado, 
ela ressaltou os inúmeros recur-
sos que podem ser captados por 
empresas para o investimento 
na área. “Com a chegada do Ae-
roporto [internacional de São 
Gonçalo do Amarante], teremos 
empresas de alta tecnologia que 
podem querer investir no Esta-
do. Também temos a ampliação 
do Porto de Natal, a Copa, diver-
sas ações na agricultura irrigada 
e a energia eólica, Entre inves-
timento público e privados até 
2014, a estimativa é de que se al-
cance a marca de R$ 35 bilhões. 

Ainda sob processo de inter-
venção, a usina São Francisco, 
em Ceará-Mirim, está aos poucos 
conseguindo se reerguer. O grupo 
Ecoenergias, arrendatário da usi-
na, pagou os salários atrasados e 
iniciou a moagem da cana na se-

mana passada. Segundo o inter-
ventor Valdécio Vasconcelos Ca-
valcanti, por conta do plantio de 
mais de 500 hectares em 2010 
e das chuvas ocorridas duran-
te todo o primeiro semestre des-
te ano, a previsão é que haja um 

incremento de 10% na produção 
do álcool. 

Para que a moagem aconte-
cesse, foi necessária a realização 
de inúmeros apontamentos re-
comendados pelos funcionários 
da indústria e do campo, entre 
eles, reforma geral de máquinas 
e melhor manutenção dos equi-
pamentos industriais e agríco-
las. “Equipamentos importantes 
para a recepção da cana e extra-
ção do álcool, por exemplo, foram 
totalmente reestruturados e mo-

dernizados e isso é uma garantia 
de uma moagem mais efi ciente”, 
destacou o gerente de manuten-
ção da Ecoenergias, Mário Ma-
tias, em comunicado enviado à 
imprensa.

A Ecoenergias vem se reestru-
turando desde o afastamento, de-
ferido pelo Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, do empresá-
rio cearense Manoel Dias Branco 
Neto, no ano passado. Segundo o 
comunicado emitido pelo grupo 
à imprensa, o gestor afastado teve 

seus bens bloqueados pela Justi-
ça, depois de ter sido comprova-
do o desvio de R$ 1,8 milhão dos 
cofres da companhia. “Sem di-
nheiro em caixa, a empresa pas-
sou por diversas difi culdades em 
2011, como quitar contas em atra-
so de safras passadas e lidar com 
irregularidades contábeis. Des-
de a saída de Manuel Dias Bran-
co Neto, a Ecoenergias vem sen-
do administrada pelo interventor 
judicial Valdécio Vasconcelos Ca-
valcanti”, diz o informe.

Durante a entressafra a usina 
plantará, em caráter experimen-
tal, cerca de 100 hectares de sorgo 
sacarino, planta que se assemelha 
a cana, normalmente utilizada na 
alimentação animal que gera açú-
car fermentável para a produção 
do álcool e biomassa para a ener-
gia elétrica. “O sorgo tem um ciclo 
de 120 dias e pode ser plantando 
entre dezembro e janeiro, início 
da entressafra de cana, e colhido 
entre abril e maio de 2012”, acres-
centou Cavalcanti.

COM AS GRAÇAS
DE SÃO PEDRO

/ CANA /  NA CONTRA MÃO DAS ESTIMATIVAS 
NACIONAIS, QUE PREVÊEM QUEDA NA PRODUÇÃO, 
SETOR CANAVIEIRO POTIGUAR TERÁ CRESCIMENTO DE 
15% NA SAFRA DESTE ANO GRAÇAS ÀS BOAS CHUVAS

USINA SÃO FRANCISCO 
ATUALIZA SALÁRIOS E 
COMEÇA MOAGEM

 ▶  Moagem vai aumetar na atual safra

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Renato Lima

ANASTÁCIA VAZ / NJ

Fapern garante R$ 70 milhões para pesquisa
/ CIÊNCIA /

 ▶  Investimentos foram anunciados ontem na governadoria

HUMBERTO SALES / NJ
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A LUTA PELA sobrevivência é sem-
pre uma constante na sua vida, 
e vencer a morte nunca foi um 
problema. Após oito dias perdido 
no mar, o pescador Francisco Ja-
nuário de Souza, 61 anos, derro-
tou a morte pela quarta vez. No 
último sábado, ao tentar salvar 
uma balsa do seu barco pesquei-
ro, ele fi cou à deriva, na divisa de 
Pernambuco com a Paraíba, ape-
nas com um pequeno bote, pou-
cos mantimentos e a fé. Uma se-
mana depois, o pescador foi en-
contrado no litoral de Acaraú 
(CE), a 800 km de Natal. De vol-
ta ao lar, no bairro de Pajuçara, 
na Zona Norte da cidade, o “Za-
bóia”, como é mais conhecido, já 
pensa em voltar ao mar. 

“Quero voltar. Só me sin-
to bem por lá”, comentou ele. O 
velho pescador, com mais de 40 
anos de profi ssão, hoje já não 
passa tanto tempo fora de casa. 
Mas até meados dos anos 80, en-
quanto era mergulhador profi s-
sional, a residência era apenas 
um entreposto. Teve alguns aci-
dentes, perdendo até parte de 
um dos dedos da mão. “Minha 
vida toda sempre passei mais 
tempo no mar”, lembrou. Após 
sofrer um grave acidente mer-
gulhando, fi cando alguns instan-
tes sem a reserva de oxigênio, ele 
acabou perdendo parte dos mo-
vimentos das pernas. Foi aposen-
tado, mas não deixou o mar. Vi-
rou pescador. 

Desde então, quando alguém 
precisava de algum pescador seu 
nome sempre era lembrado. Vi-
rou pescador profi ssional. No dia 
03 de agosto não foi diferente. 

Um amigo foi à sua casa, o con-
vidou para mais um empreita-
da e juntos foram ao Recife (PE). 
De lá, seguiriam para o alto mar. 
Era este o plano, mas desde o iní-
cio nada deu certo. O barco fi cou 
parado mais de 30 dias no porto 
de Recife. “Estavam consertando 
o motor. Depois disso, notaram 
um vazamento. Quando acabou 
o conserto, alguns dias depois, a 
bomba do motor queimou. Ape-
sar dos contratempos, não pen-
sei que sofreria tanto depois”, 
lembrou.

No dia 02 de setembro, en-
fi m, o barco partiu. Pouco tempo 
depois, a bomba do motor quei-
mou novamente. Os equipamen-
tos reservas não funcionaram. 
O desespero tomou conta dos 
nove tripulantes do barco Água 
Rio Negro. Por volta das 17 horas, 
o mar fi cou revolto. Uma forte 
tempestade jogou o barco contra 
as ondas, destruindo a alça que 
prendia a balsa de salvamento à 
embarcação. 

“Era uma das nossas saídas. 
Se o barco afundasse, nós tería-
mos a balsa. Além disso, ela cus-
ta mais de R$ 16 mil. Eu tentei 
recuperar o prejuízo”, lembrou 
Francisco.  Ele se ofereceu para 
o resgate. Mesmo com pescado-
res muito mais jovens embarca-
do com ele. Francisco se lançou 
ao mar. Preso apenas por uma 
corda de náilon à perna. “A cor-
da partiu. Fiquei desesperado. 
O pessoal jogou um bote e uma 
corda, tentei nadar até lá, mas 
já muito estava cansado”, des-
creveu. Depois disso, procurou 
o barco, mas não o encontrou. 
Pensou que iria morrer. Depois 
de algumas horas de afl ição, ele 
encontrou o bote. Alívio. 

No domingo pela manhã, 
com o bote infl ado, ele vê um 
barco ao longe. Faz sinais, grita, 
e com um apito gasta todo o fôle-
go. Sem sucesso. Naquele mesmo 
momento, o barco em que esta-
va já havia sido resgatado pela 
marinha. Foram iniciadas as pri-
meiras buscas por Francisco. Na 
noite do domingo, a sua família 
em Natal foi avisada do inciden-
te. Já estava a 100 quilômetros da 
costa. 

Na noite da segunda-fei-
ra, dia 05, outros dois barcos se 
aproximam, mas não o salvam. 
“Eu estava desesperado. Peguei 
um dos três sinalizadores que ti-
nha no bote e acionei, mas fi z er-
rado”, contou. No acidente, ele 
acabou por queimar a palma da 
mão esquerda. Ele acabou por se 
desequilibrar e o bote virou. Aca-
bou perdendo uma lanterna, al-
guns suprimentos e os remos. Fi-
cou totalmente à deriva. Ao ten-
tar retornar, ele acabou cortando 
o pé esquerdo.

Sem rumo, levado pelas for-
ças dos ventos, ele já havia cruza-
do toda a costa do Rio Grande do 
Norte. Enquanto isso, a Marinha 
se restringia a procurar por ele ao 
longo da costa das divisas entre a 
Paraíba e Pernambuco. Nos dois 
dias seguintes, ele já estava che-
gando ao Ceará. Na quarta-feira, 
as buscas foram canceladas pela 
Marinha e a família foi comuni-

cada. Os familiares teriam de es-
perar mais trinta dias para retirar 
a certidão de óbito.

Na quinta-feira, Francisco 
dormiu pela primeira vez. Mes-
mo a milhares de quilômetros 
dali sua família ainda nutria es-
peranças. A sexta-feira chega, 
outro barco se aproxima, o últi-
mo sinalizador foi acionado. Nos 
suprimentos, ele tinha ainda em 
mãos alguns tabletes de comida 

desidratada (uma mistura de ba-
nana com amendoim) e alguns 
pacotes de água.

O sol nunca foi um proble-
ma durante os dias que passou 
perdido na imensidão do atlân-
tico. Apesar das pernas e braços 
queimados, da forte insolação 
e desidratação, o grande medo 
de Francisco era o frio noturno. 
“Não dormi um momento, nos 
primeiros dias. O frio era um ter-

ror”, lembrou.
“Só tinha mais um tablete e 

dois pacotes com água quando 
chegou o sábado”, lembrou. Por 
volta das 11 da manhã, um bar-
co pesqueiro estava a 200 metros 
do seu bote. Ele apitou, gritou, 
mas não houve resposta. Quando 
pensou que não haveria mais saí-
da, a embarcação fez a volta e na-
vegou até onde ele estava. “Quan-
do se aproximou, eu perguntei se 
poderiam me resgatar. Disseram 
que sim e me puxaram para o 
barco”, disse.

Do barco, os tripulantes fi -
zeram contato com a família de 
Francisco Januário. Festa em Pa-
juçara e choro no barco. Ele dis-
se que em nenhum momento 
chorou enquanto estava à deri-
va. Mas quando viu que os tripu-
lantes falaram com seus paren-
tes, ele fi cou muito emocionado. 

Na tarde do sábado, Francis-
co foi enviado a um posto de saú-
de da cidade de Acaraú, no norte 
do Ceará, já na divisa com Piauí. 
Depois, para um exame mais 
completo, ele foi transportado ao 
Hospital da Casa da Misericór-
dia, em Sobral. À noite, ele rece-
beu parte da sua família. Foram 
buscá-lo três fi lhos e dois gen-
ros. Num carro apertado, ele re-
tornou para Natal com as pernas 
feridas e ainda bem desidratado 
numa viagem de 12 horas. 

Os últimos dias nunca serão 
esquecidos pela família Souza. 
Desde o sábado, quando recebe-
ram a informação que o patriar-
ca estava naufragado, a angús-
tia foi dando lugar ao sofrimen-
to. Na quarta-feira, quando uma 
equipe da Marinha confi rmou o 
fi m das buscas por Francisco, o 
desespero caiu sobre os ombros 
de todos os parentes. A esposa, 
Isabel Souza, 57 anos, foi quem 
mais sofreu. Ainda no inicio des-
te mês, ela já havia recebido ou-
tra triste notícia: um câncer no 
pulmão esquerdo.

“Fiquei muito mal. Fui para 
o hospital duas vezes. Mas tinha 
esperanças de ver meu marido 
vivo”, contou Isabel. Ela contou 
que fi cou “desenganada” só uma 
vez. No dia 10, um funcionário 
do Instituto Técnico-científi co 
de Polícia (Itep) foi até a casa da 
família para contar que o cor-

po de um homem havia sido en-
contrado na praia da Redinha. 
Mas foi um engano, o corpo en-
contrado era de um turista ale-
mão morto no dia anterior. 

No sábado, quando a família 
foi comunicada do salvamento 
de Francisco, todo o bairro co-
memorou. Enquanto parte da 
família foi encontrar o naufrago, 
outros tentaram conseguir al-
gum meio de transporte. Procu-
raram a Secretaria Estadual de 
Segurança, receberam a infor-
mação que o helicóptero esta-
va com a hélice quebrada. A Ma-
rinha informou que não poderia 
enviar um barco ao local e a Ca-
pitania dos Portos não se pro-
nunciou. “Foi um imenso des-
caso, viemos com meu pai feri-
do dentro de um carro aperta-
do, numa viagem com mais de 
12 horas um absurdo”, ressaltou 
Mércia Souza, uma das fi lhas do 

pescador.
Nos últimos dias, Francis-

co se tornou uma “atração” do 
bairro de Pajuçara. Todos os vi-
zinhos querem abraçá-lo, tirar 
fotos e cumprimentá-lo pelo re-
torno. Na noite de segunda-fei-
ra, inclusive, o pescador foi sau-
dado por uma banda marcial de 
uma escola do bairro. “Os repór-
teres também não saem daqui. 
O dia todo meu pai contou a his-
tória mais de cem vezes. Ele ain-
da se cansou, nem irá, ele gosta 
destas coisas. É coisa de pesca-
dor”, lembrou Mércia.

Agora, Francisco está to-
mando alguns suplementos vi-
tamínicos e sendo reidratado 
constantemente. Ele só pensa 
numa nova empreitada. Mes-
mo com o medo e muitos pedi-
dos da família para que as aven-
turas acabem, ele afi rma que a 
sua casa é o mar. 

 ▶  A história de Zabóia é atração em Pajuçara

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

ZABÓIA QUER
VOLTAR PRO MAR

/ NAUFRÁGIO /  PESCADOR POTIGUAR PASSA SETE DIAS À 
DERIVA ENTRE PERNAMBUCO E O PIAUÍ NUM BARCO INFLÁVEL E 
DEPOIS DE RESGATADO JÁ PENSA EM VOLTAR AO TRABALHO

 ▶  Pescador assiste reportagem contando sua história na TV

DESESPERO E
ALEGRIA DA FAMÍLIA
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AS 30 MELHORES DO ESTADO (PÚBLICAS E PRIVADAS)

Escola Município Rede Enem 2010 Enem 2009

CENTRO DE EDUCACAO INTEGRADA LTDA NATAL Privada 683,29 656,90

IFRN - CAMPUS MOSSORO MOSSORO Pública 679,74 684,67

COLEGIO CIENCIAS APLICADAS NATAL Privada 670,33 680,67

IFRN - CAMPUS NATAL-CENTRAL NATAL Pública 669,44 672,91

COLEGIO SALESIANO SAO JOSE NATAL Privada 669,03 672,42

CENTRO DE EDUCACAO INTEGRADA MAIS LTDA NATAL Privada 667,48

IFRN - CAMPUS CURRAIS NOVOS CURRAIS NOVOS Pública 660,30

COLEGIO MARISTA DE NATAL NATAL Privada 654,27 654,31

IFRN - CAMPUS ZONA NORTE NATAL Pública 651,54

COMPLEXO EDUC HENRIQUE CASTRICIANO NATAL Privada 645,56 618,70

COLEGIO NOSSA SENHORA DAS NEVES NATAL Privada 645,14 646,01

OVERDOSE COLEGIO E CURSO NATAL Privada 639,37 638,40

COL E CURSO VITORIA DO SABER ITAU Privada 638,67

COLEGIO DIOCESANO SERIDOENSE CAICO Privada 635,74 623,51

COLEGIO MATER CHRISTI MOSSORO Privada 633,43 662,26

CONVESTI COLEGIO E CURSO MOSSORO Privada 630,20

IMPACTO COLEGIO E CURSO NATAL Privada 628,05 604,67

EMPREENDIMENTO DE EDUCACAO PADRAO LTDA MOSSORO Privada 627,47 622,35

COMPLEXO EDUCACIONAL CONTEMPORANEO NATAL Privada 626,90 622,11

FACEX NATAL Privada 626,29 601,83

INSTITUTO REIS MAGOS NATAL Privada 623,76 618,17

CENTRO EDUCACIONAL DE APRENDIZAGEM MODERNA MOSSORO Privada 619,31 639,23

COLEGIO BEREIANO NATAL Privada 614,06 587,31

COLEGIO E CURSO EVOLUCAO PAU DOS FERROS Privada 613,59 583,42

CENTRO FED DE EDUC TEC DO RN - UNID IPANGUACU IPANGUACU Pública 612,23 592,58

CENTRO EDUC MARISTELLA NATAL Privada 610,15 552,25

INSTITUTO SANTA MARIA GORETTI MOSSORO Privada 609,98 588,18

EDUCANDARIO JESUS MENINO CURRAIS NOVOS Privada 607,03 533,81

SOCIEDADE EDUCATIVA ZONA SUL LTDA NATAL Privada 605,89 581,41

EDUCANDARIO IMACULADA CONCEICAO PAU DOS FERROS Privada 604,36 581,86

AS 30 MELHORES DE NATAL (PÚBLICAS E PRIVADAS)

Escola Município Rede Enem 2010 Enem 2009

CENTRO DE EDUCACAO INTEGRADA LTDA NATAL Privada 683,29 656,90

COLEGIO CIENCIAS APLICADAS NATAL Privada 670,33 680,67

IFRN - CAMPUS NATAL-CENTRAL NATAL Pública 669,44 672,91

COLEGIO SALESIANO SAO JOSE NATAL Privada 669,03 672,42

CENTRO DE EDUCACAO INTEGRADA MAIS LTDA NATAL Privada 667,48

COLEGIO MARISTA DE NATAL NATAL Privada 654,27 654,31

IFRN - CAMPUS ZONA NORTE NATAL Pública 651,54

COMPLEXO EDUC HENRIQUE CASTRICIANO NATAL Privada 645,56 618,70

COLEGIO NOSSA SENHORA DAS NEVES NATAL Privada 645,14 646,01

OVERDOSE COLEGIO E CURSO NATAL Privada 639,37 638,40

IMPACTO COLEGIO E CURSO NATAL Privada 628,05 604,67

COMPLEXO EDUCACIONAL CONTEMPORANEO NATAL Privada 626,90 622,11

FACEX NATAL Privada 626,29 601,83

INSTITUTO REIS MAGOS NATAL Privada 623,76 618,17

COLEGIO BEREIANO NATAL Privada 614,06 587,31

CENTRO EDUC MARISTELLA NATAL Privada 610,15 552,25

SOCIEDADE EDUCATIVA ZONA SUL LTDA NATAL Privada 605,89 581,41

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL NATAL Privada 603,39 590,11

E. DE EDUC. BASICA E PROFISSIONAL FUND BRADESCO NATAL Privada 598,74 574,00

INSTITUTO MARIA AUXILIADORA NATAL Privada 597,58 590,05

INSTITUTO BRASIL NATAL Privada 595,04 608,67

MUNDIAL COLEGIO E CURSO LTDA NATAL Privada 593,72 590,22

COLEGIO CRIATIVO COOPERATIVISTA NATAL Privada 593,34

COLEGIO HIPOCRATES NATAL Privada 587,52 553,31

PIAGET COLEGIO E CURSO NATAL Privada 581,79 607,75

CENTRO EDUCACIONAL SANTO AGOSTINHO NATAL Privada 580,69 566,46

COLEGIO ENCANTO UNIDADE I NATAL Privada 576,18 561,48

INSTITUTO EDUCACIONAL O MESTRE NATAL Privada 573,93

INSTITUTO SAGRADA FAMILIA NATAL Privada 573,68 543,44

COLEGIO HIPOCRATES ZONA NORTE NATAL Privada 566,59 609,67
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O RESULTADO DO ranking do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem-
2010), divulgado ontem pelo Mi-
nistério da Educação, revela que 
as escolas particulares e os campi 
do Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia do RN (IFRN) 
tiveram os melhores desempe-
nhos no Rio Grande do Norte. Das 
710 escolas da rede estadual, ne-
nhuma aparece na lista das 30 me-
lhores do RN (veja tabela abaixo). 

Pela lista do MEC, o Centro de 
Educação Integrada Ltda (CEI) da 
Romualdo Galvão (162º lugar do 
ranking) é a que teve o melhor de-
sempenho no estado, seguida pelo 
IFRN de Mossoró (191º lugar do 
ranking), Colégio Ciências Aplica-
das de Natal, IFRN campus central 
de Natal, Colégio Salesiano, CEI 
Mais em Mirassol, IFRN Currais 
Novos e Marista. 

Segundo a secretária estadual 
de Educação, Betânia Leite Rama-
lho, os resultados do ranking nes-
ta segunda versão modifi cada do 
Enem coincidem com a avaliação 
do vestibular da UFRN, onde as es-
colas particulares apresentam os 
melhores resultados. Das escolas 
públicas, apenas as unidades do 
IFRN, por serem federais e man-
terem tradição no ensino, fi guram 
entre as melhores no Enem. 

O desequilíbrio entre as esco-

las públicas e as privadas, compa-
rou a secretária, confi rma a ne-
cessidade de se melhorar o ensi-
no na rede ofi cial. Segundo ela, o 
baixo desempenho é resultado da 
política equivocada nos últimos 
oito anos no Rio Grande do Norte. 
Não faltou dinheiro, faltou estímu-
lo para alunos, professores, melho-
ria na rede física e engajamento 
em prol de uma educação de qua-
lidade, segundo ela. 

“Precisamos estimular as es-
colas para que direcionem seu 
projeto pedagógico para tornar o 
aluno mais próximo do Enen”, dis-
se Betânia Ramalho. O Exame Na-
cional do Ensino Médio, explicou, 
não uma prova apenas para sele-
cionar alunos para as instituições 
de ensino superior. “É um grande 
exame de avaliação com indicado-
res dos conhecimentos adquiridos 
na educação básica’, afi rmou.

O resultado do Enem  chama 
a atenção para a ausência de um 
conjunto de habilidades e conhe-
cimentos que deveriam ter sido 
adquiridos na trajetória escolar — 
educação infantil, ensino funda-
mental e ensino médio, na opinião 
de Betânia Ramalho. Segundo dis-
se, o exame mostra uma matriz 
curricular que defi ne as habilida-
des e competências que deveriam 
ter sido formalizadas na educação 
básica, e que ao longo dos anos, no 
RN, não foram adotadas pela esco-
la pública. “Espera-se que o aluno 

mobilize conhecimentos para re-
solver situações dadas no exame”. 

Há décadas que a educação 
mais pobre no país está nas regi-
ões Norte/Nordeste, e o Rio Gran-
de do Norte ao longo dos anos 
teve recursos sufi cientes para dar 
conta da demanda educacional, 
mas eles não foram aplicados no 
setor. Agora, comentou a secretá-
ria, o atual governo está dando um 
redirecionamento na política edu-
cacional do Estado. E um dos in-
centivos para mudar esse quadro, 

frisou, foi o reajuste de 34% no sa-
lário dos professores. Uma forma 
de estimular a categoria com mais 
de 19 mil educadores no Estado.

Para se ter ideia da situação 
deplorável, das 710 escolas que 
compõem a rede estadual, a Se-
cretaria de Educação tem 450 pe-
didos de diretores para reforma fí-
sica, manutenção e reparos devi-
do a degradação dos prédios es-
colares. “Quanto mais degradadas 
as escolas, mais os alunos destro-
em”, ressaltou a secretária de Edu-

cação. Serão necessários pelo me-
nos quatro anos para reorganizar 
toda essa estrutura, “para colocar 
a locomotiva nos trilhos”, defi niu 
Betânia Ramalho. 

Os resultados dos rankings são 
necessários para que se defi nam 
políticas mais adequadas e atuali-
zadas do ensino no país. “Os resul-
tados precisam ser levados ao co-
nhecimento de alunos e professo-
res para que deles se extraiam as 
lições para uma educação de qua-
lidade que deve ser implementa-

da nas escolas”, disse a secretá-
ria, que em outubro vai lançar o 
livro “Aprendendo com o Enem”, 
em parceria com o professor Isau-
ro Beltran Nuñez. Trata-se de uma 
análise pedagógica das discipli-
nas das áreas de ciências (Física, 
Química e Biologia) que caem nas 
provas do Exame Nacional do En-
sino Médio.

REPROVA ESCOLAS ESTADUAIS

/ RANKING /  RESULTADO DO EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO DE 2010 
DIVULGADO ONTEM PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO DESTACA ESCOLAS 
DA REDE PRIVADA E O IFRN COMO AS MELHORES INSTITUIÇÕES NO RNENEM

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PRECISAMOS 

ESTIMULAR AS 

ESCOLAS PARA 

QUE DIRECIONEM 

SEU PROJETO 

PEDAGÓGICO PARA 

TORNAR O ALUNO 

MAIS PRÓXIMO 

DO ENEN”

Betânia Leite Ramalho,
Secretária estadual de Educação

 ▶ Centro de Educação Integrada Ltda (CEI) da Romualdo Galvão, em Natal; Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do RN (IFRN), Campi de Mossoró; e o Colégio Ciências Aplicadas de Natal: as três melhores colocações no Enem 2010 
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AS 30 MELHORES DE NATAL (REDE PÚBLICA)

Escola Município Rede Enem 2010 Enem 2009

IFRN - CAMPUS NATAL-CENTRAL NATAL Pública 669,44 672,91

IFRN - CAMPUS ZONA NORTE NATAL Pública 651,54

EE PROF JUDITH B DE MELO ENS 1 2 G NATAL Pública 563,05 483,74

ESC EST BERILO WANDERLEY NATAL Pública 543,92 522,59

EE PROF JOSE F MACHADO ENS 1 E 2 GR NATAL Pública 542,89 451,59

ESC EST PROF EDGAR BARBOSA ENS 2 GRAU NATAL Pública 535,59 522,38

EE PROF VARELA BARCA ENS 2 GRAU NATAL Pública 531,42 515,91

EE SEBASTIAO FERNANDES DE OLIVEIRA NATAL Pública 531,08 515,38

ESC EST PROF ULISSES DE GOIS - ENS FUND E MEDIO NATAL Pública 530,83 501,16

EE WINSTON CHURCHILL - ENSINO MEDIO NATAL Pública 529,75 491,90

COL EST DO ATHENEU NORTE RIOGRANDENSE NATAL Pública 529,74 504,50

ESC EST PROF F IVO CAVALCANTI ENS 2 GRAU NATAL Pública 528,65 505,29

ESC EST DES F CAVALCANTI ENS 1 E 2 GRAUS NATAL Pública 527,12 534,68

EE PROF ANTONIO PINTO DE MEDEIROS ENS 1 2 G NATAL Pública 525,51 497,83

ESC EST GOV W GURGEL NATAL Pública 523,39 487,32

INST PE MIGUELINHO NATAL Pública 523,08 522,67

ESC EST JERONIMO GUEIROS ENS FUND E MEDIO NATAL Pública 520,67

EE SOLDADO LUIZ GONZAGA 1 E 2 GRAUS NATAL Pública 520,43

EE CASTRO ALVES ENS DE 1º E DE 2º GRAU NATAL Pública 519,81 503,92

EE PROF JOSINO MACEDO ENS 1 E 2 GRAUS NATAL Pública 519,67 511,08

EE PEREGRINO JUNIOR ENSINO FUNDAMENTAL E MEDIO NATAL Pública 517,16 489,74

ESC EST PROF ANISIO TEIXEIRA ENS DE 2 GR NATAL Pública 517,11 516,19

EE MASCARENHAS HOMEM ENS FUNDAMENTAL E MEDIO NATAL Pública 513,94 499,41

EE PROF ANA JULIA DE CARVALHO MOUSINHO NATAL Pública 513,12 509,69

EE RAIMUNDO SOARES NATAL Pública 512,01 457,70

EE MYRIAM COELI ENS DE 1 E 2 GRAUS NATAL Pública 509,62 478,19

ESC EST PROF LUIS ANTONIO ENS 1 E 2 GRAU NATAL Pública 508,12

EE FERREIRA ITAJUBA ENS FUNDAMENTAL E MEDIO NATAL Pública 507,95 499,86

EE DOM JOSE ADELINO DANTAS ENS 1 E 2 GR NATAL Pública 507,00

EE WALTER D PEREIRA ENS DE 1 E 2 GR E EJA NATAL Pública 506,94

AS 30 MELHORES DE NATAL (REDE PRIVADA)

Escola Município Rede Enem 2010 Enem 2009

CENTRO DE EDUCACAO INTEGRADA LTDA NATAL Privada 683,29 656,90

COLEGIO CIENCIAS APLICADAS NATAL Privada 670,33 680,67

COLEGIO SALESIANO SAO JOSE NATAL Privada 669,03 672,42

CENTRO DE EDUCACAO INTEGRADA MAIS LTDA NATAL Privada 667,48

COLEGIO MARISTA DE NATAL NATAL Privada 654,27 654,31

COMPLEXO EDUC HENRIQUE CASTRICIANO NATAL Privada 645,56 618,70

COLEGIO NOSSA SENHORA DAS NEVES NATAL Privada 645,14 646,01

OVERDOSE COLEGIO E CURSO NATAL Privada 639,37 638,40

IMPACTO COLEGIO E CURSO NATAL Privada 628,05 604,67

COMPLEXO EDUCACIONAL CONTEMPORANEO NATAL Privada 626,90 622,11

FACEX NATAL Privada 626,29 601,83

INSTITUTO REIS MAGOS NATAL Privada 623,76 618,17

COLEGIO BEREIANO NATAL Privada 614,06 587,31

CENTRO EDUC MARISTELLA NATAL Privada 610,15 552,25

SOCIEDADE EDUCATIVA ZONA SUL LTDA NATAL Privada 605,89 581,41

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL NATAL Privada 603,39 590,11

E. DE EDUC BASICA E PROFISSIONAL FUND BRADESCO NATAL Privada 598,74 574,00

INSTITUTO MARIA AUXILIADORA NATAL Privada 597,58 590,05

INSTITUTO BRASIL NATAL Privada 595,04 608,67

MUNDIAL COLEGIO E CURSO LTDA NATAL Privada 593,72 590,22

COLEGIO CRIATIVO COOPERATIVISTA NATAL Privada 593,34

COLEGIO HIPOCRATES NATAL Privada 587,52 553,31

PIAGET COLEGIO E CURSO NATAL Privada 581,79 607,75

CENTRO EDUCACIONAL SANTO AGOSTINHO NATAL Privada 580,69 566,46

COLEGIO ENCANTO UNIDADE I NATAL Privada 576,18 561,48

INSTITUTO EDUCACIONAL O MESTRE NATAL Privada 573,93

INSTITUTO SAGRADA FAMILIA NATAL Privada 573,68 543,44

COLEGIO HIPOCRATES ZONA NORTE NATAL Privada 566,59 609,67

COLEGIO IMACULADA CONCEICAO NATAL Privada 559,92 551,18

COLEGIO OBJETIVO DE NATAL NATAL Privada 559,19 541,90
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As três melhores escolas 
do Rio Grande do Norte no 
ranking do Enem 2010 obtive-
ram notas acima da média ge-
ral nacional, que é de 511,21 
pontos. O Centro Educação In-
tegrada (CEI) é a melhor escola 
Estado, com média de 683.29. 
“A primeira coisa que desta-
camos é o investimento peda-
gógico na linha da educação 
para pensar”, ressaltou a dire-
tora pedagógica do CEI, Ana 
Flavia de Azevedo Oliveira, ex-
plicando a performance da es-
cola que tem  dois mil alunos 
matriculados.

Durante sete anos de reali-
zação do Enem, em seis o CEI 
fi cou em primeiro lugar en-
tre as escolas particulares. De 
acordo com a diretora peda-
gógica, não há segredo para se 
chegar à posição onde o CEI 
está. O que existe, explicou, é 
um compromisso com a edu-
cação. “Conhecer o conteúdo e 
emitir um pensamento crítico 
sobre ele”, destacou. 

Outro ponto essencial para 
o bom resultado, segundo Ana 
Flávia de Azevedo Oliveira, é 
o incentivo que a escola dá ao 
aluno para que ele participe do 
Enem. “É um exame sério e im-
portante para saber qual o de-
sempenho deles”. 

A média de Redação dos 
56 alunos do CEI que fi zeram 
o Enem foi 712.5 de pontua-
ção. A média da prova objetiva 
foi 654.08, Ciências da Nature-
za (633.25), Ciência Humanas 
(677.28), Matemática (694.15), 
Linguagens e Códigos (611.64). 
O resultado positivo é um estí-
mulo maior para que os alunos 
se empenhem cada vez mais, 
opinou a diretora pedagógica. 

IFRN
Os campi de Mossoró, Na-

tal e Currais Novos do Institu-
to Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia (IFRN) estão 
entre as oito melhores esco-
las do ranking do Enem no Rio 
Grande do Norte. “No geral, o 
desempenho de todos os cam-
pi foi muito bom”, constatou o 
pró-reitor de Ensino, José Eve-
raldo Pereira. 

A meta do IFRN, agora, é 
atingir a média de 700 pontos, 
disse o pró-reitor.  O campi de 
Mossoró, segundo no ranking 

estadual, obteve 683,29 pon-
tos, o campus central de Natal, 
669,44 (4º lugar) e o de Currais 
Novos, 660,3 (7º lugar).

José Everaldo Pereira ca-
racteriza o Enem como um es-
pelho do ensino no país, mas 
questiona a forma de classifi -
cação do Inep, pois pelas regras 
deveriam ser avaliados ape-
nas os alunos concluintes do 
4º ano, mas no resultado geral 
entraram, também, os alunos 
de 3º. Mesmo assim, o pró-rei-
tor não deixa de comemorar a 
performance do IFRN no Es-
tado, pois entre as públicas é a 
melhor e está entre as melho-
res junto com as particulares. 
O objetivo do IFRN não é tratar 
o Enem como marketing de re-
sultado mas um instrumento 
para avaliação e melhoria edu-
cacional, enfatizou. 

CIÊNCIAS APLICADAS
O diretor do Colégio Ciên-

cia Aplicadas, Alexandre Pin-
to, avalia o terceiro lugar no 
ranking do Enem no Estado 
sob outro ponto de vista.  “Fi-
camos em primeiro em Mate-
mática e também em Ciência 
Naturais”. No geral fi camos em 
segundo lugar.

A média de Matemática do 
Ciências Aplicadas foi 708 e em 
Ciência da Natureza, 636.22. 
Entre as primeiras do RN, a es-
cola tirou 683.7 em Redação, a 
menor entre as três primeiras 
colocadas. “Nosso foco são as 
Ciências Naturais e Matemáti-
ca”, ressaltou Alexandre Pinto.

Segundo o diretor do Ciên-
cia Aplicadas, a participação 
e o empenho dos alunos será 
maior quando a UFRN come-
çar a adotar os resultados do 
Enem para serem aproveita-
dos na pontuação de ingresso 
para a instituição. “O nível de 
qualidade é bom mas não es-
timula o aluno a participar (do 
Enem)”, retrucou. 

Alexandre Pinto disse que 
desde que foi fundado há qua-
tro anos, o Ciências Aplicadas 
tem como parâmetro o ensi-
no interdisciplinar, contextu-
alizado e com eixos temáticos 
como exige o Enem. “O traba-
lho das escolas não deveria ter 
o Enem como fi nalidade, mas 
uma educação de boa quali-
dade”, ponderou. Há dois anos, 
a escola que tem 200 alunos 
foi o primeiro lugar entre as 
particulares. 

De acordo com o ranking 
do MEC, entre as oito 
escolas públicas estaduais 
com melhor desempenho 
no ranking do Enem 2010, 
todas estão em Natal e 
melhoraram sua posição em 
relação a 2009. São elas: Escola 
Professora Judith B. de Melo; 
Berilo Wanderley Professor 
José F. Machado; Professor 
Edgar Barbosa; Varela Barca 
;Sebastião Fernandes de 
Oliveira; Professor Ulisses Góis 
e Winston Churchill.

AS MELHORES DO RN FICAM 
ACIMA DA MÉDIA NACIONAL 
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 11 ▶

ENTRE AS 
PÚBLICAS, 
OITO MELHORES 
ESTÃO EM NATAL

ESCOLAS QUE SE 
DESTACARAM EM 
TODO O BRASIL

A maior nota do Enem 
fi cou com o Colégio São Bento 
do Rio de Janeiro com média 
de 761,7 pontos, em segundo, 
fi cou o Instituto Dom Barreto, 
de Teresina (PI), seguido 
pelo Colégio Vértice, de São 
Paulo; Colégio Bernoulli e 
Colégio Santo Antônio, de Belo 
Horizonte; Colégio Cruzeiro, 
do Rio; e Educandário Santa 
Maria Goretti, também de 
Teresina. A melhor escola 
pública da lista é o Colégio de 
Aplicação da Universidade 
Federal de Viçosa (MG), em 
oitavo lugar no geral.

O número nacional de 
estudantes concluintes de 
escolas particulares e públicas 
que participaram do Enem 
passou de 824 mil em 2009 
para 1 milhão em 2010. A 
média de pontos passou de 
501 para 511. O número de 
escola que participaram do 
Enem também aumentou de 
25.484 em 2009 para 26.099 em 
2010. 

1 MILHÃO

É o número de estudantes 
que participaram do Enem 

2010 em todo o país

26.099
É o número de escolas 

que participaram do Enem 
2010 em todo o país

 ▶ Ana Flavia de Azevedo Oliveira, diretora pedagógica, entre os alunos do CEI: mais um ano de comemoração

NO GERAL, O 

DESEMPENHO 

DE TODOS OS 

CAMPI FOI MUITO 

BOM”

José Everaldo Pereira.
Pró-reitor de Ensino do IFRN

O TRABALHO 

DAS ESCOLAS 

NÃO DEVERIA TER 

O ENEM COMO 

FINALIDADE, MAS 

UMA EDUCAÇÃO DE 

BOA QUALIDADE”

Alexandre Pinto
Diretor do Colégio Ciência 

Aplicadas

NEY DOUGLAS / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Aos 90 anos João Lopes da Sil-
va trabalha diariamente nos negó-
cios familiares que ele próprio fun-
dou e não perde um dia de traba-
lho. Responsável pelo comando 
geral de cinco empresas, sua ocu-
pação desde os “quarenta e pou-
cos anos” foi comprar sucatas de 
metal para vender a siderúrgicas. 
A empresa J Lopes tem “mais ou 
menos 50 anos” e representações 
em Aracaju, Fortaleza, Maceió, Re-
cife e Salvador.

O negócio parece ser lucrati-
vo. Sempre que empresas estão 
se desfazendo de maquinários ou 
há carros e outras estruturas me-
tálicas para serem leiloadas, exis-
te uma convocação por mala-di-
reta para clientes interessados em 
adquirir o produto para revender 
ou reciclar. João Lopes, que já veio 
bastante há Natal, não tem com-
parecido muito.

“Ele não participa dos lei-
lões como os que acontecem ge-
ralmente aqui em Natal. Os dele 
são grandes leilões, de toneladas e 
mais toneladas de ferro. A J Lopes é 
a única empresa que disputa com 
a Gerdau aqui na região. Para aqui 

vem pequenos sucateiros, gente 
do Brasil todo que vive disso. De-
pendendo do material e do estado 
dele, é um negócio bem lucrativo”, 
conta  Jeonísio Alves Lins, leiloei-
ro há 18 anos. “Depois, os sucatei-
ros vendem para várias empresas 
por um preço maior, inclusive para 
a própria Gerdau, que é a maior re-
cicladora de sucata em aço no Bra-
sil”, concluiu.

Na conversa por telefone, João 
Lopes da Silva demonstrou difi -
culdade auditiva, mas foi muito fa-
lante. Agora, ele está se preparan-
do para abrir sua sexta empresa de 
benefi ciamento de sucata em Fei-
ra de Santana, na Bahia. 

A convocação da FJA foi moti-
vada por uma ação da  Promotoria 
do Meio Ambiente e Patrimônio 
Público, que exige a restauração da 
ponte por se tratar de monumento 
tombado pelo Patrimônio Histó-
rico estadual. O órgão não dispõe, 
entretanto, de documentos que 
comprovem o tombamento nem 
a propriedade da ponte. Segundo 
Ana Neuma, diretora da FJA, o fato 
de o proprietário ter aparecido foi 
“ótimo”. “Assim conseguiremos rea-
lizar nossa missão junto ao Minis-

tério Público”, comemorou ao sa-
ber que o NOVO JORNAL localizou 
o “dono” da ponte.

A missão, segundo a diretora, 
seria localizar o proprietário da es-
trutura metálica para que ele res-
taure o monumento, o que não 
está nos planos do empresário. “O 
que eu ganharia com isso?”, ques-
tionou o empresário ao repórter 
do NOVO JORNAL. Ana Neuma 
não soube informar se João Lopes 
da Silva irá participar da reunião a 
ser realizada no dia 16 de outubro 

com o promotor de Meio Ambien-
te e Patrimônio Público do Minis-
tério Público Estadual, João Batis-
ta Machado, para discutir o futu-
ro da estrutura. “Antes temos que 
esperar ele apresentar sua docu-
mentação aqui na secretaria”.

João Batista e o fi lho esperam 
estar em Natal até o dia 22, quan-
do encerra o prazo dado pela FJA. 
Eles esperam ser convocados para 
a reunião com o MPE. Será a ter-
ceira para tratar sobre o tema, 
que tem envolvido representan-
tes da FJA e do setor de Patrimô-
nio Histórico da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Urbanis-
mo (Semurb). 

“Agora todos sentaremos para 
conversar. Vamos escutar as inten-
ções dele”, concluiu Ana Neuma.

QUANDO O BAIANO João Lopes da Sil-
va nasceu, em abril de 1921, a pri-
meira grande ponte sobre o rio Po-
tengi em Natal acabara de com-
pletar cinco anos. Uma estrutura 
metálica de 550 metros, naquela 
época, era considerada algo extra-
ordinário. Passaram-se 90 anos. Lo-
pes continua com a vitalidade e es-
perteza de um jovem, mas a  ponte 
de ferro de Igapó não chama mais a 
atenção como as suas vizinhas, in-
cluindo a pomposa Newton Navar-
ro. O ferro que restou da antiga es-
trutura está abandonado, enferru-
jado e repleto de faixas irregulares. 

E o que tem a ver a ponte me-
tálica de Igapó com João Lopes, 
um comprador de metais com cin-
co empresas no Nordeste? Desde 
1974, quando comprou os direitos 
de explorar e vender o ferro, ele é 
o dono do monumento que ainda 
simboliza uma época em que Na-
tal se expandiu para a outra mar-
gem do Potengi. O homem que 
dançou valsa e ciranda ao comple-
tar nove décadas de vida, em abril 
desse ano, estava tão desaparecido 
quanto a manutenção da estrutu-
ra tombada pelo Patrimônio Histó-
rico estadual em 1993. 

Ele fi cou ciente de que estava 
sendo procurado pela Fundação 
José Augusto (FJA) através de um 
colega que leu a reportagem do 
NOVO JORNAL, publicada no úl-
timo dia 30. Até então, não se sa-
bia exatamente quem ele era, o 
que levou a Fundação José Augus-
to a publicar um edital convocan-
do quem se julgasse “proprietário 
ou titular de quaisquer direitos so-
bre a estrutura metálica para que  
apresente até o dia 22 de setem-
bro a comprovação destes direitos 

a fi m de restaurar o monumento”. 
O motivo da convocação é que 

o Governo do Estado não pode 
recuperar um “bem particular”. 
Quando a ponte foi tombada, em 
1973, pensou-se que ela pertencia 
à extinta Rede Ferroviária Federal 
S/A (Refesa), que concordou com 
o processo do Patrimônio Históri-
co estadual. Ninguém perguntou 
nada a João Lopes. Agora, munido 
de todos os documentos que com-
provam a posse, ele quer passar o 
monumento para o poder público 
desde que seja restituído do inves-
timento que fez, “uns 400 mil re-
ais”, que deve representar hoje, se-
gundo seus cálculos, “uns quatro 
milhões” incluindo indenização e 
correção monetária.  

De acordo com Matias José da 
Silva Neto, um dos fi lhos de João 
Lopes, o pai deve ter se enganado. 
“Estes 400 mil devem ter sido em 
dólares”, disse ele, por telefone, de 
Fortaleza, onde mora. A estrutura 
nunca foi explorada pela família. 
“Meu pai já comprou de segunda 
mão, de uma pessoa que tinha co-
meçado a explorar o ferro e desis-
tiu para não arcar com prejuízo”. 

Para Matias José, a estrutura deve 
ter “umas 1400 toneladas de ferro”. 
A reportagem apurou que o qui-
lo de ferro é vendido para grandes 
empresas por R$ 0,26, o que pode-
ria representar R$ 360 mil em valo-
res brutos, sem contar o custo com 
a mão de obra e exploração do ma-
terial caso fosse retirada e vendi-
da hoje. Enquanto isso, seu pai, 
que mora em Salvador, está de ma-
las prontas para resolver o impas-
se em Natal. “Fui deixando para de-
pois, mas quero resolver isso agora. 
Se não chegar a consenso com o go-
verno, eu exploro o resto do ferro”, 
ameaça João Lopes, sem aparentar 
revolta.  

JOÃO LOPES,
/ PATRIMÔNIO HISTÓRICO /  NOVO JORNAL 
LOCALIZA E ENTREVISTA O EMPRESÁRIO QUE 
ADQUIRIU OS DIREITOS SOBRE A ESTRUTURA 
METÁLICA DE IGAPÓ: ELE QUER R$ 4 MILHÕES 
PARA REPASSÁ-LA AO PODER PÚBLICO

O DONO DA PONTE

QUEM É 
JOÃO LOPES

MONUMENTO DEVE 
SER RESTAURADO

 ▶ João Lopes da Silva nas comemorações dos 90 anos em abril passado 

 ▶ João Batista Machado, promotor, e Ana Neuma, diretora da FJA: reunião

 ▶ Antiga ponte de ferro de Igapó: patrimônio histórico tombado, mas que pertence a um empresário do ramo de sucata

HISTÓRIA

Construída durante o 
governo de Ferreira Chaves, 
a ponte metálica de Igapó 
foi inaugurada em 20 de 
abril de 1916, possuindo 
uma extensão de 550 
metros, com nove vãos de 
50 metros e um de 70. A 
estrutura, totalmente de 
ferro, só possuía duas vias, 
em sentidos opostos, mais 
a linha férrea. 

A função da velha 
ponte era permitir a 
passagem dos trens da 
Estrada de Ferro Central, 
facilitando o transporte das 
pessoas entre a capital e 
o interior do Rio Grande 
do Norte, que até então 
só era possível utilizando 
embarcações no rio Potengi. 

Devido ao crescimento 
urbano da Zona Norte e 
ao alto tráfego de fl uxo de 
carros indo para aquela 
zona, a estrutura metálica 
foi deixada de lado e ao 
lado dela foi construída uma 
segunda ponte de concreto 
e ferro, fi nalizada em 1970 
– no governo Walfredo 
Gurgel - e utilizada até hoje, 
depois de ter sido duplicada 
no governo Geraldo Melo 
nos fi nal dos anos 80. 

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARQUIVO PESSOAL
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MarcosSadepaula
Um banco é um estabelecimento que nos 
empresta um guarda-chuva num dia de sol e 
o pede de volta quando começa a chover”
Robert Frost (1874/1963)
Um dos mais importantes poetas americanos do Sec. XX

 ▶ Alê Gomes e Augusto Bezerril 

ditando as tendências da moda pelos 

eventos da cidade

 ▶ Tereza Tinôco, descansando da cidade 

em um giro pela Europa

 ▶ As Valérias Feitosa e Françolin agitando os eventos sociais da cidade

 ▶ Diógenes da Cunha Lima numa semana cheia de homenagens

 ▶ Sérgio Teixeira recebendo os 

descolados no seu Consulado Bar, 

na Ribeira

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que a maçã é rica em fi bra solúvel, regula o colesterol, protege o 
coração e equilíbra a função intestinal, tanto no caso de diarréia como 
de prisão de ventre? Que contém vitamina C, potássio e é hidratante?

Esse vai morrer 
de qualquer 

jeito...
Nova Iorque, 11 de setembro de 
2001, às 7 da manhã... O sujeito 

despede-se da esposa e vai para 
o seu escritório no 85º andar de 
uma das torres do World Trade 

Center. No caminho resolve 
mudar os planos e segue direto 

para a casa de sua amante. 
Chegando lá, desliga o celular 
e vai com ela para a cama. Às 

11h, já satisfeito e bem disposto, 
resolve ir para o escritório. Veste-
se, liga o seu celular... Priiiii priiiii 

priiiii... Que toca na mesma hora. 
Era sua mulher gritando em 

pânico e aos prantos:
- Graças a Deus!!! Querido... 

Onde você está???
- Estou aqui no escritório, 

querida, tomando um cafezinho... 
Aconteceu alguma coisa???

É hoje!
A Revista Versailles está 

comemorando cinco anos de vida e 
– claro – vai ter um festão, igual aos 
que fi guram nas páginas da revista 

para comemorar, hoje, no Versailles 
Cidade Jardim. Um novo time de 

colunistas estréia nessa edição. 
A especialista em moda Gladis 

Vivane, os publicitários Patrício Jr. 
e Carlos Fialho e o jornalista Paulo 

Araújo chegam deixando a RV 
mais prazerosa e divertida. 

Semana cheia
Celebrando 50 anos de 
atividades jurídicas, Diógenes da 
Cunha Lima lança hoje, às 18h, 
na Siciliano do Midway, “Natal – 
Uma Nova Biografi a”, ilustrado 
com fotografi as do engenheiro 
Henio Bezerra. O livro retrata 
a história, os costumes, 
fatos pitorescos e relembra 
personalidades marcantes da 
capital potiguar, realçando o 
lado positivo da cidade do sol. 
Ontem, o escritor-advogado 
recebeu convidados para a 
solenidade de inauguração 
das novas instalações do seu 
escritório de Advocacia, na 
Hermes da Fonseca, no Tirol, 
quando foi lançada a “DCL 
Revista”, editada pelo jornalista 
Antonio Nahud Júnior. A 
publicação rememora a vivência 
profi ssional de Diógenes através 
de entrevistas, depoimentos, 
artigos e galeria fotográfi ca. E 
para encerrar a semana, será 
homenageado pelos 50 anos 
de atividade jurídica na “VI 
Conferência Estadual da OAB/
RN: O Direito no Amanhã”, de 
amanhã até sexta, reunindo 
personalidades da área jurídica 
de vários lugares do País.

Teclado
Nalva Nóbrega convida a todos 
para o sarau de lançamento do 
CD n° 5 “Um Piano Em Pleno 
Luar” que acontecerá hoje 
às 19h30 na Galeria Newton 
Navarro, na Capitania das Artes.

Arredores
Cátia de França e 
Khrystal estarão na próxima 
sexta em Currais Novos, no 
Espaço Avoante de Cultura. 
O evento é uma promoção do 
Grupo Casarão de Poesia, com 
o apoio da Associação Avoante 
de Cultura e patrocínio do 
Ministério da Cultura. A entrada 
é gratuita!

Pechincha
Amanhã Natal recebe a Cia Dos a 
Deux com o espetáculo Fragmentos 
do Desejo, teatro de muita 
sensibilidade e qualidade, tendo 
a frente Tatiane Fernandes, da 
M.A.P.A. Realizações Culturais. Os 
ingressos custam R$ 20,00 inteira e 
R$ 10,00 meia, no Teatro Riachuelo. 

Do bom
O camarão da Camanor, 
reconhecido internacionalmente 
pelo excelente padrão de qualidade, 
está sendo comercializado nas duas 
unidades do supermercado Extra 
em Natal (Midway e Ponta Negra). 

Música
Está na moda regravar Caetano 
Veloso. Depois de Maria Gadú, que 
registrou “Oração ao Tempo” para a 
próxima novela das 6 da Globo, Maria 
Rita fez a sua versão de “Menino do 
Rio”. A música está em seu próximo 
CD, que será lançado no dia 22.

Love story
A obra Águas Cálidas é o segundo romance do escritor Kiko Riaze, 

pela editora Giostri. No livro, ele narra a história de Daniel, um jovem 
surfi sta que vê sua amizade e admiração por um homem mais velho 
se transformar inesperadamente numa paixão. O lançamento é na 
próxima quinta, na Livraria Prefácio em Botafogo, Rio de Janeiro.

Lesbos
O senado americano pode ter, no ano que vem, sua primeira 
representante abertamente homossexual de sua história. A 

deputada Tammy Baldwin, do Partido Democrata, anunciou 
que pretende concorrer à cadeira que fi cará vaga com a 

aposentadoria do senador Herb Kohl, em 2012. Em mensagem 
enviada para seus partidários, afi rmou: “Eu sei que, nesta 

campanha, vamos ser até contra alguns poderosos interesses 
especiais. Mas eu já venci outros antes. Toda a minha vida, os 
pessimistas têm-me dito que eu não posso ganhar, porque eu 

sou progressista, mulher, até mesmo porque eu sou lésbica. E eu 
tenho provado que eles estavam errados”.

É a fraca!!!
O Guia Quatro Rodas, em 

sua edição especial sobre o 
litoral brasileiro, classifi cou 
a nossa praia de Maracajaú 

entre as 10 melhores do país. 
Seus parrachos, localizados 
ao norte da capital, fi caram 
em quinto lugar no ranking 

das belezas naturais do 
litoral brasileiro. 

Portas abertas
A sociedade potiguar terá mais 

um espaço de informação sobre 
os principais sinais e sintomas 

do câncer infanto-juvenil. A Casa 
Durval Paiva e a Tv Assembléia 

fi rmaram parceria para a 
veiculação de entrevistas que 

vão tratar sobre o Diagnóstico 
Precoce e o trabalho da equipe 

multidisciplinar junto ao 
tratamento oncológico.

Casamento de Paulo 
Arruda e Licínia 
Lopes, no Palace 
Recepções, em 
Candelária

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Os pais da noiva, Francisco de Sales e Maria Edenes Lopes, 

com o procurador Miguel Josino

 ▶ Os irmãos Lauro, Cid, Domício, Marluce e Leonardo Arruda 

com os noivos Paulo e Licínia

 ▶ As irmãs Mota: Margarita, Aline, Silvana, Ana Fábia, Luiza, 

Roberta, Regina, e Maria Eduarda com a avó Margarida Mota

 ▶ Os jovens casais Ricardo Levi e Ana Carla, Anne Caroline e 

Ronnie Peterson  ▶ Frederico Seabra e a mulher Cristiane

 ▶ Lauro Arruda com a mulher, Ana Luiza Câmara, e os fi lhos, 

Joana e Pedro, ladeados por Domício Arruda e Marechal Porpino

 ▶ A felicidade de Licínia Lopes e Paulo Arruda
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COM O PRIMEIRO lugar do Grupo B 
garantido, o América conheceu o 
seu primeiro adversário para a se-
gunda fase do Campeonato Brasi-

leiro da Série C: o Rio Branco/AC 
que garantiu uma das vagas do 
Grupo A. O rival tem jogador cam-
peão brasileiro em 2004 e um ex-
americano. A última rodada, no fi -
nal de semana, defi nirá os outros 
dois concorrentes.

No sábado o alvirrubro go-
leou o Fortaleza/CE, por 4 a 0, 
com gols de Márcio Passos, Wan-
derley, André Neles e André Be-
leza. Com isso assegurou a pon-
ta do grupo. No domingo, o Rio 
Branco/AC venceu o Paysandu/
PA e será um dos integrantes do 
Grupo E, ao lado dos potiguares. 
Os acreanos entraram na compe-
tição desacreditados e sem con-
tar com atletas de renome.

O único que se encaixava nes-
se perfi l era Paulo Almeida, que 
foi um dos destaques do Santos/
SP no título brasileiro de 2004, 
sendo o volante titular dos cha-
mados “Meninos da Vila”, mas ele 
acabou entrando em litígio com 
a direção do clube e foi afasta-
do. O maior destaque do elenco 
é o meio campista Testinha, com 
passagens Porto e Marítimo, am-
bos de Portugal. 

O atleta marcou dois gols na 
competição e é um dos artilhei-
ros do Estrelão, ao lado de Rodri-
gão, Ley e Juliano César. O time 
também conta com a presença 
do atacante Marcelo Brás, que jo-

gou pelo América em 2010. 
Ele se recuperou recentemen-

te da contusão que sofreu após ser 
atropelado por um carro, no iní-
cio do ano, quando negociava sua 
permanência no alvirrubro nata-
lense para a temporada 2011. Na 
primeira fase, o Rio Branco/AC 
venceu cinco jogos, perdeu dois e 
empatou um, tendo um aproveita-
mento de 66,7%. Marcou 12 gols e 
sofreu outros 10.

O diretor de futebol, Endrigo 
Th yciano, prometeu reforços para 
a 2ª fase. “Vamos contratar. Já es-
tamos analisando alguns nomes, 
mas não temos tanta pressa. Te-
mos tempo até o início da segun-
da fase. O nosso elenco atual é for-
te e precisamos apenas de mais al-
gumas peças. Tenho certeza que 
iremos brigar pelo título”, frisou.

Também no grupo A, o pró-
ximo fi nal de semana promete 
ser agitado. Três times lutam por 
uma vaga. Fora de casa, o Águia 
de Marabá/PA, com 13 pontos, 
enfrenta o Luverdense/MT, que 
tem 10, precisando apenas de um 
empate. O Paysandu/PA, com 11 
pontos, enfrenta o lanterna e já 
rebaixado Araguaína/TO.

No Grupo B, duas equipes bri-
gam pela vaga restante. O CRB/
AL, atual segundo colocado, com 
11 pontos e -2 de saldo, viaja para 
enfrentar o desesperado Fortale-

za/CE, que precisa vencer para 
não ser rebaixado. Já o Guarany 
de Sobral/CE, que está em ter-
ceiro, com 9 pontos e 1 de sal-
do, também joga longe dos seus 
domínios, diante do Campinen-
se/PB, que também busca os três 

pontos para não permanecer na 
terceira divisão nacional.

GRUPO C
Mesmo faltando uma rodada 

para o fi m da competição, o Gru-
po C já tem tudo defi nido. O Ipa-

tinga/MG fi ca com a primeira co-
locação, seguido pelo Brasiliense/
DF. Já no D, falta apenas defi nir as 
posições, mas Joinville/SC e Cha-
pecoense/SC, já confi rmaram as 
duas vagas. Os quatro clubes jun-
tos formarão o Grupo F.

FOI UM FIM de semana voltado 
para os amantes do bem-estar e 
da qualidade de vida em Natal. Di-
versas atividades foram promovi-
das durante o Circuito Qualidade 
de Vida Nordestão, que teve sua 
primeira edição realizada no sá-
bado e domingo, na Praça Cívica 
Central do Campus da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN). Manoel Etelvino, dire-
tor-presidente do Nordestão, pro-
meteu a segunda edição do evento 
para o mês de setembro do próxi-
mo ano, quando o supermercado 
completa 40 anos.

“Foi um sucesso geral. Conse-
guimos reunir a família com ativi-
dades para todos, fossem crianças, 
mulheres, idosos. O circuito vai fa-
zer parte do nosso calendário. Isso 
é certo”, afi rmou Etelvino.

A organização estimou em 10 
mil o número de participantes que 
compareceram no evento. A estru-
tura que foi montada comportava 
ainda mais pessoas. Tudo para ga-
rantir que o ambiente fosse agra-
dável para quem comparecesse 
com o objetivo de viver um dia di-

ferente. Além de caminhadas, pas-
seios ciclísticos e corridas, o cir-
cuito apresentou espaços exclusi-
vamente voltados ao público femi-
nino e infantil.  

A Arena Feminina teve como 
foco a Saúde da Mulher. No es-
paço foram realizadas práticas 
de ioga, shiatsu, massagem para 
gestantes e ginástica de baixo im-
pacto, além de tratamentos esté-
ticos, aulas de ginástica e dicas de 
saúde. “Isso é o que podemos dar 
em troca às mulheres, que cons-
tituem 85% do nosso público nos 
supermercados”, disse Manoel 
Etelvino.

Já a criançada, se não podiam 
participar das atividades com os 
adultos, pôde gastar toda a ener-
gia em um espaço dedicado ex-
clusivamente a elas. Para as crian-
ças de 7 a 12 anos, foram monta-
das tendas com brinquedos, ações 
educativas, gincanas infantis e 
competições. 

“O compromisso do supermer-
cado é com as famílias. A nossa 
programação é voltada para pai, 
mãe e fi lhos. Queremos incentivar 

a qualidade de vida, o bem estar e 
a saúde, mas acima de tudo nosso 
foco é fazer um momento de con-
fraternização”, afi rmou Etelvino. 

A busca pela confraterniza-
ção da família foi bem sucedida. 
Um exemplo disso foi a família 
Barros. Ivanaldo e Vitória decidi-
ram levar os fi lhos Breno e Brenda 
para gastar a energia, de uma for-
ma que ainda incentivou a saúde. 
“Eles fi cam se divertindo no par-
que e tendo aulas educativas, en-
quanto a gente caminha, corre. 
O bom mesmo é que passamos o 
fi m de semana juntos”, disse Iva-
naldo Barros.

Manoel Etelvino destacou ain-
da a preocupação da empresa 
com o estímulo à prática de ati-
vidades saudáveis e qualidade de 
vida.  “Não basta apenas alimenta-
ção saudável. Temos um trabalho 
voltado para segurança alimentar 
e achamos que desenvolver um 
evento que possa complementar 
essa preocupação seja importan-
te para mudar o hábito das pesso-
as na busca por uma vida melhor”, 
disse Etelvino.

Para a realização desta ação, o 
Nordestão contou com o apoio de 
vários fornecedores, que monta-
ram tendas no local para promo-
ção de seus produtos, com distri-
buição de amostras gratuitas. A jo-
gadora de vôlei Virna Dias partici-
pou de uma ação promocional no 
local e ressaltou a importância de 
um evento do tipo.

“Interessante ver como o pú-
blico tem percebido o quanto im-
portante é ter uma vida saudável. É 
um conjunto de alimentação, hábi-
tos e esporte. E todos entram nes-
sa, de crianças a idosos”, afi rmou 
Virna, que está morando em São 
Paulo e veio a Natal apenas para 
participar da atividade.

As provas de corrida estiveram 
entre os eventos mais procurados 
pelo público e tiveram suas inscri-
ções encerradas dois dias antes do 
início do evento. Foram três moda-
lidades de competições: corrida, 

caminhada e passeio ciclístico. 
O número de inscrições atin-

giu a expectativa dos organizado-
res. “A resposta do público foi mui-
to boa. O Nordestão sempre pro-
cura fazer o melhor para o seu 
público e eles entenderam isso. A 
resposta veio com esse grande nú-
mero de inscrições”, afi rmou Ma-
noel Etelvino.

A estrutura foi completa e con-
templou segurança, lazer, alimenta-
ção e bem-estar, que inclui. O obje-
tivo foi “oferecer um maior conforto 
ao público e aos participantes, além 
de transformá-lo em referência de 
evento ao ar livre no Brasil”. 

Os organizadores prevêem que 
futuramente possa ser atraídas per-
sonalidades do mundo esportivo e 
um público cada vez maior em bus-
ca de um programa que traga saúde 
e momentos de descontração. 

A atleta Magnólia Figueiredo 
participou este ano na organiza-

ção do evento. “Adorei a iniciativa. 
É um ciclo que se inicia hoje e pode 
transformar a vida de muitas pes-
soas a partir da conscientização do 
esporte como saúde”, ressaltou.

Durante todo o percurso de to-
das as modalidades, os participan-
tes foram assistidos por profi ssio-
nais médicos, e tiveram gratuita-
mente a distribuição de copos de 
água. 

Presença de famílias marca Circuito Nordestão na UFRN
/ LAZER /

VIRNA E MAGNÓLIA 
PARTICIPAM DO EVENTO

INTERESSANTE VER 

COMO O PÚBLICO 

TEM PERCEBIDO 

O QUANTO 

IMPORTANTE É TER 

UMA VIDA SAUDÁVEL”

Virna
Ex-jogadores e vôlei

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Mulheres recebem tratamento de massagem e relaxamento  ▶ Ivanaldo Barros compareceu com a família  ▶ Ex-atletas prestigiaram evento

FORTALEZA CULPA 
O “INEXPLICÁVEL 
FUTEBOL CLUBE”

O fato de ter que vencer e 
torcer por outros resultados para 
não acabar rebaixado para o 
Campeonato Brasileiro da Série 
D deixou a diretoria desesperada. 
Afi rmando não entender o motivo 
dos resultados não aparecerem, 
o clube lançou uma nota em 
seu site ofi cial onde culpa o 
“Inexplicável Futebol Clube” como 
o responsável pela má fase.

“A surpresa, inexplicável 
surpresa é o fato de um trabalho 
desenvolvido com planejamento, 
critério, apoio logístico e acima 
de tudo com honestidade, não ter 
dado certo”, diz a nota. E continua: 
“Preferimos acreditar que o 
inesperado resultado disso tudo 
faz parte da mística que envolve o 
futebol, que continua provocando 
zebras com o seu time, o 
Inexplicável Futebol Clube”.

NO PRÓXIMO INIMIGO
/ SÉRIE C /  RIO BRANCO DO ACRE, PRIMEIRA EQUIPE A INTEGRAR O 
GRUPO DO AMÉRICA NA SEGUNDA FASE, PROMETE REFORÇOS PARA 
TRILHAR O CAMINHO DO ACESSO

DE OLHO

 ▶ Flávio Araújo, técnico do América
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AO VENCER O Goiás, ainda na quar-
ta rodada da Série B, o ABC assu-
miu pela primeira vez a lideran-
ça da competição. Hoje, diante do 
mesmo adversário e longe de casa, 
o clube potiguar não tem a mesma 
chance de chegar do topo da tabe-
la. A oportunidade, no entanto, de 
ganhar algumas posições e conso-
lidar o início de uma reação na Se-
gundona parece ser mais urgente 
que qualquer sonho de assumir a 
ponta de qualquer classifi cação. A 
partida começa às 20h30, no está-
dio Serra Dourada.

Há dois jogos sem perder des-
de o retorno de Leandro Campos 
ao comando técnico, os alvine-
gros permanecem na 14ª coloca-
ção desde a rodada passada. Hoje, 
os potiguares têm a chance de che-
gar até a nona colocação, aumen-
tar a distância para os últimos co-
locados e reiniciar um processo de 
aproximação do G-4, grupo ao qual 
o ABC chegou a integrar ainda nas 
primeiras rodadas da Série B.

A favor dos visitantes, na 11ª 
posição com os mesmos 29 pon-
tos do ABC, está o tabu de nunca 
ter sido derrotado pela equipe es-
meraldina, seja em Natal ou Goiâ-

nia. Nos cinco confrontos na his-
tória dos dois clubes, o ABC tem 
uma leve vantagem, adquirida jus-
tamente na última partida quan-
do derrotou o adversário por 2 a 
0. Nos três jogos anteriores, foram 
três empates por 1 a 1, um deles 
em território inimigo. 

Desta vez, no entanto, um em-
pate pouco interessa ao ABC, ape-
sar de jogar na casa do adversá-
rio. Menos interessante ainda é a 
derrota, que se vier acompanhada 
por uma vitória de Icasa-CE e Vila 
Nova-GO ou São Caetano-SP, pode 
derrubar a equipe potiguar para a 
15ª  e deixá-la perigosamente pró-
xima a zona de descenso. 

E para buscar a quinta vitória 
longe de casa, o time comandado 
pelo técnico Leandro Campos terá 
o retorno do capitão Ricardo Oli-
veira depois de algumas semanas 
entregue ao departamento médi-
co devido a uma lesão na coxa es-

querda. “Estou pronto para vol-
tar a jogar. Só depende do profes-
sor Leandro. Se ele precisar, estou 
preparado para entrar em campo 
com a mesma vontade de sem-
pre, dando o meu melhor para aju-
dar o ABC”, afi rmou o volante, que 
treinou entre os titulares e está 
praticamente confi rmado no lu-
gar de Rômulo. 

Fora da partida, os zagueiros 
Tiago Garça e Alessandro Lopes 
e o meia Diego Barboza, todos en-
tregues ao departamento médico. 
O volante Bileu, liberado pelo DM, 
permaneceu em Natal para inten-
sifi car os treinos físicos para re-
cuperar o condicionamento. Le-
andro também não terá o volan-
te Marcus Vinicius, suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo. A preo-
cupação fi ca por conta do late-
ral-esquerdo Renatinho Potiguar, 
poupado no último coletivo devi-
do a dores musculares na coxa es-

querda e ainda dúvida para o jogo. 
Caso fi que de fora e com a dispen-
sa recente de Kauê, o lateral-direi-
to Samuel pode ser improvisado 
no setor.

Destaque nos últimos jogos 
com a camisa alvinegra, o atacan-
te Lins ainda não conseguiu ba-
lançar as redes pelo time potiguar, 
mas vive a expectativa de desen-
cantar contra os goianos para ala-
vancar o ABC na tabela de classi-
fi cação da Série B. “Sabemos que 
será um jogo complicado. O Goiás 
tem um bom time, jogará em casa, 
com o apoio do torcedor, mas te-
mos um grupo forte e capaz de 
conseguir a vitória. Vamos buscar 
um bom resultado, que nos colo-
que em uma melhor colocação”, 
afi rmou.

RECURSO
O ABC ainda luta para fazer a 

partida contra o Vitória-BA, válida 

pela 24ª rodada da Série B, no Es-
tádio Frasqueirão. O clube entrou 
ontem com um recurso solicitan-
do a redução da pena – determi-
nada inicialmente em R$ 6 mil e 
um mando de campo – para que 
seja feito apenas o pagamento da 
multa em dinheiro.

Se o pedido protocolado no 
Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD) seja aceito, o clu-
be deverá atuar em Natal no pró-
ximo sábado, às 16h20. Caso con-
trário, a Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) poderá ter que 
alterar a partida para a cidade de 
João Pessoa, posto que o Campi-
nense-PB tem agendado para o 
mesmo dia, no Estádio Amigão, 
em Campina Grande, às 16 ho-
ras, seu duelo contra o Guarany-
CE na luta contra o rebaixamen-
to na Série C.

“Estamos aguardando esse re-
sultado [do recurso]. Se não for 

aceito, a CBF é quem vai defi nir o 
local, mas deverá ser em João Pes-
soa”, afi rmou o vice-presidente de 
futebol do ABC, Flávio Anselmo. A 
punição foi motivada pelo registro 
feito pelo árbitro Alício Pena Júnior 
na súmula, no qual relatou ter sido 
vítima de cusparadas dirigidas a 
ele e ao assistente Erich Bandeira, 
no jogo contra a Ponte Preta, dia 
19 de agosto, no Frasqueirão.

FÉ / CLASSIFICAÇÃO /  DIANTE DO GOIÁS, HOJE À NOITE, O ABC TEM A CHANCE DE FIRMAR 
REAÇÃO NA SÉRIE B E LEVA EM CONTA A VANTAGEM NOS CONFRONTOS CONTRA O ADVERSÁRIO

Desde que chegou ao Goiás, o 
técnico Ademir Fonseca reforça 
que os jogadores precisam “suar 
sangue” pela equipe esmeraldina. 
Contra o ABC, a equipe alviverde 
espera não apenas obedecer à or-
dem do treinador, mas principal-
mente, por fi m à série de três jo-
gos sem vitória nesta Série B.

Para isso, a equipe precisará 
compensar as ausências. A prin-
cipal baixa é o atacante Iarley. O 
capitão alviverde foi substituí-
do ainda aos 23 minutos da pri-
meira etapa no empate em 1 a 1 
com o ASA-AL, na rodada passa-
da, após ter sido atingido no tor-
nozelo. O jogador está sob sus-
peita de ter lesionado os liga-
mentos, o que pode afastá-lo dos 
gramados por mais tempo. “Acho 
que só um milagre termos o Iar-
ley [contra o ABC]. Ele é impor-
tante, mas quem sabe surge um 
jogador diante dessa necessida-
de. É em cima da difi culdade que 
a gente vê um grupo reagir”, disse 
o esperançoso Ademir Fonseca. 

Além do veterano, outros três 
são desfalques confi rmados. O 
zagueiro Rafael Toloi e o volan-
te Amaral receberam o terceiro 
cartão amarelo na partida con-
tra os alagoanos e estão suspen-
sos. O atacante Wellington, ex-
pulso, também está fora. O quin-
to nome, ainda com participação 
indefi nida na partida é o lateral-
esquerdo Andrezinho, que, assim 
como Iarley deixou o jogo do fi -

nal de semana reclamando de 
dores no joelho e deve passar por 
nova avaliação antes da partida.

De consolo ao técnico Ade-
mir Fonseca, o lateral Marcão 
está de volta após cumprir sus-
pensão diante do ASA-AL. Para 
a posição de Toloi, Valmir Lucas 
deve ser a opção, enquanto Mar-
cinho Guerreiro retorna ao time 
na vaga de Amaral. Com Iarley 
fora, Max Pardalzinho e Jonathan 
brigam por uma vaga ao lado de 
Felipe Amorim no ataque. 

Um provável reforço deve ser 
a torcida. Com ingressos de ar-
quibancada no valor de R$ 10, 
a torcida esmeraldina prome-
te fazer número no estádio Ser-
ra Dourada para tentar devolver 
a equipe goiana ao caminho das 
vitórias.

TREINADOR DO GOIÁS PEDE 
PARA EQUIPE “SUAR SANGUE”

 ▶ Ademir Fonseca, técnico do Goiás

REPRODUÇÃO

Portuguesa-SP x Barueri-SP
Salgueiro-PE x Paraná

Vitória-BA x Duque de Caxias-RJ
Boa Esporte-MG X Guarani-SP
Criciúma-SC X Vila Nova-GO
Americana-SP X Icasa-CE

Sport-PE X ASA-AL
Bragantino-SP X Náutico-PE

Ponte Preta-SP X São Caetano-SP

Outros jogos

 ▶ Ricardo Oliveira volta ao time

 ▶ Cascata passa por adversários no primeiro jogo contra o Goiás, que terminou 2 a 0 para o ABC, no Frasqueirão

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Serra Dourada, GO.
Horário: 20h30

ABC

Camilo; Pio, Rafael Caldeira, 
Irineu, Renatinho Potiguar; Esdras, 
Ricardo Oliveira, Makelelê e 
Cascata; Leandrão e Lins. 
Técnico: Leandro Campos.

GOIÁS

Harlei; Douglas, Ernando, Valmir 
Lucas e Marcão; Marcinho 
Guerreiro, Carlos Alberto, Alan 
Bahia e Diniz; Felipe Amorim e 
Jonathan. 
Técnico: Ademir Fonseca.

NO RETROSPECTO


